
Reforço á luta mundial doi povos
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REUNIDO EM VARSO
O II CONGRESSO MUNDIAL DA PAZ

VIA
1 ** DESMASCAROU SE O GOVERNO .TRABALHISTA DRATTLEE BEVIN COMO ANTI DEMOCRÁTICO E PRO-
VOCADOR DE GUERRA

2— 
NUMEROSA DELEGAÇÃO BRASILEIRA. REPRESEM

TANDO OS 4 MILHÕES QUE ASSINAM O APELO DE
ESTOCOLMO. ESTA PRESENTE AO CONCLAVE

3- 
UMA NOVA ETAPA NA LUTA CONTRA A GUERRA E

DE APOIO AO HERÓICO POVO COREANO
CONTANDO eom o caloroao

•polo do governo e do povo
polonéa, Inata lou *ae em Vau-
aovia o n Congresso Mundt*
•1 doa Partidários da Paa.
He 16 a 23 de Novembro, a
grande aaaembléia doa pov.»
qut lutam contra a guerra
estará reunida naquela ec*
pitai

De nada adiantou a tenta*
tiva do governo trabalhista
de Attlee-Bevin, Instrumento
servi] doa. Incendiários de
guerra norte-americanos, vi*
aando abafar a poderosa voz
de müh«5es que se ergue d 3
todoa os paises, inclusive da
Inglaterra, clamando pela
paz. Só adiantou para des-

mascarar de ves s «tradição
liberal» dss classes dorot*
nantea ds Cri Bretanha, ca*
mudada* sob o rotulo tra*
balhiata. De agora por «Man*
te, novas csmsdss qoe sin*
ds mantinham lluato sobre
o liberallamo britânico fies*
rasa conhecendo em toda a
profundidade s verdadeira
situação: s Inglaterra é ura
paia embarcado na aventura
guerreira. E IA, como nos E>*
tados Unidos, que sonham
com o domínio mundial
n&o existe liberdade. Fora n
negados vistos nos passapor*
tes do eminentes personalida-
des. proibida a descida de
aviões que conduziam dele*

COMENTÁRIO NACIONAL

REFORCEMOS A LUTA PELAS DIRE-
MS 00 MANIFESTO DE AGOSTO

NENHUM DOCUMENTO de nosso Partido foi ain*
da tão divulgado e tão entusiasticamente recebido pe*
los comunistas, os trabalhadores s todos os patriotas.
como o histórico Manifesto ds Agosto, assinado pelo Ca-
valeiro. da Esperança. Publicado varias veies em nossa
imprensa, reproduzido em folhetos e volantes»'comenta*
do em artigos e editoriais dos Jornais democrat cos.
profusamente distribuído durante a última campanha
eleitoral, o Manifesto de Agosto alcançou, sem dúvida,
considerarei camada do povo na qual acendeu a f taipa
revolucionaria da luta de libertação nacional e pela
Democracia Popular.

Mas, de nenhum modo, nós. os comunistas, podemos
achar que laes aej* s suilctonto. Seria usa grave erro
pensar qu» Jd chegaram às grandes massas as pala-
vros de ordem de combate tão segura e- claramente tos*
multadas nesta plataforma de luta qus a direção de-
nosso Partido apresenta ao povo brasileiro. Nãol Ain-
da não levamos, como é preciso e como é urgente, o
Manifesto às grandes massas. Mesmo a grande maio*
ria de classe operaria atada não pôde ler o docura-an*
to e dlicuti-le. A Imensa maioria de lovens brasileiros,
que se debatem num mundo de miséria, ainda nãn s
leu a discutiu. As mãos qne desejam pas.. que vêem
pesando sobre os seus lares a desgraça da guerra im*
perialiste e o tardo •smegoder da carestia da vida
ainda não tomaram conhecimento, na extensão de*e-
Jakta. de nossa documento. E muito- pouco, na -rerdad»
muito pouco, foi. ele levado ao conhecimento e ae de-
bate das grandes massas camponesas.

Podemos estar satisfeitos e congratularmo-nos
com o novo clarão de esperança que o Manifesto des-
portou em milhares de trabalhadores, de soldados e
marinheiros, de democratas e patriotas. Isto mostra
que vamos pelo caminho eerto e que sabemos inter*
pretar as aspirações mais arraigadas das massas po •
pulares. Mas erraríamos lamentavelmente, falharia* .
mos em nossa missão histórica de vanguarda de nos*
so povo se pensássemos que, por si mesma e lndepen*
dentemente de nossa atividade diária e incansável, a-
solução revolucionaria dos problemas do povo pode ga*
nhar as massas e mobiliza-las para o combate. £'
gênio do camarada Stálin quem nos ensina
linha politica Justa só se torna vitoriosa quand
grandes massas se apossam dela, passam a vhrj
leram-na à pratica. E a verdade é que. apesar i
fes setores estarem lutando mais numerosamtj
massas populares ainda não- nãom em pratíc

(CONCLUI MA PI

gsçOes de partidários, ds paz
provenientes dc países que
mantém relações normais
com a Inglaterra. Attlee
cumpriu as ordens recebidas
dos patrâes imperisliatas
americano».

A MAIS NOBRE
TAREFA DE
NOSSO TEMPO

No entanto, golpes como
esse tentado pelos provocado.
res de guerra britânicos, so,
dos de Churchill e agents
de Truman, contra o movi*
mento mundial da paz, têm
a virtude de fazer com que
os combatentes da grande
campanha cerrem aindi
mais as suas fileiras e o mo*
vimento cresça em vigor e
combatividade. Isso acon*
teceu na Inglaterra, onde a
opinião publica, indignada

com a medida guerreir-i e
anti-democratica de Attlee
proibindo o Congre~so> ma-
infesta seu veemente pro-
testo. Desse modo, cresce «
movimento da paz na Ingla*
terra,, desde que õ povo bri-
tanico p«5de agora perceber
melhor ainda, as intenç«5es e
a ação agressiva do governo
trabalhista. E isso reforça o
movimento mundial pró-paz.

A defesa da paz é a mais
nobre tarefa de nosso ten*
po. Nesse momento, em que
o movimenta mundial atin*
ge proporções nunca vistas,
as forças da paz são muito

f superiores ás forças -da guer-
ra. Nessa jornada histórica

(Conclui na 9.* pág.)
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Nosso povo eomenwrmV den»
tro de poucos dia» o 1SJ ont-
irersârio d«x íMHrreiçóo «acto-
naZ-Ziberfidtforci de 1P-J5. ^ «?s-
ta o -primeira grande luta de-
sencadeada sob a hegemonia
do proletariado, em- nosso pais,
pela independência nacional e
pela tomada do poder. Trata»
se de wm acontecimento de
tão profunda significação em
nossa vida qae podemos fm»
lar da História ão Brasü co»
mo antes e depois de 35. For
ííío mesmo, essa •porte <te
«oa«a HtyWria, a de -55, é f«fo
deturpada pelas classes domi»
nantes. E mais do que detur»
pada, é tão odiada pelas cias-
ses dominantes..

Por que isso acontece? Por
que a luta ds 35 faz tremer os .
redutos da reação f

Por que era a Aliança Na»
cional Libertadora, organiza»
da o dirigida pelo Psr*»«*fo Co-
mtmtsfa, tendo d /rei*#e o ca-
-morada Preste*. Porque ps»
Ia primeira vez em nossa Bis-
tória nosso póvoy desempe-
nhando a ciasse operária o pa»
pel dirigente, se levantava em
armas por ttm programa re»
volucionário, peta entrega da
terra aos que trabalham, pela
confiscação das empresas tm-
perialistas e para barrar a ai»
sensão do fascismo. Por isso é' que o 27 de Novembro ê come»
morado como uma data tao
querida ao proletariado, aos
comunistas, às forças revoTu»
clondrias.

Desse ntodo, como comemo-
rar o 15.' aniversário da fo-
surreição nàciónaT-Kberfado-
rat ...,,:¦

ARMÊNIO GUEDES
Precisemos dedicar edições

especiais è grande data+ fazer
artigos, reportagens, publicar
natas biográficas sobre os. he»
róis de 85, narrar episódios
revotucwitáritts para que as
novas gerações os conheçam,
fazer edições especiais dos pe-
quenos jornais tf i, empresa, pi"
xamentos, volantes, boletins e
manifestos em homenagem à
data, comícáós.-relampaQo, Co-
micios cm porta de fábrica, a
todos 'mostrando o que foi SU,
o poderoso movimento de mas-
sas desencadeado peta Alian-
ça, o seu programa nacional-
libertador, o manifesto histô-
rico de 5 de Julho lan jade
por Prestes. Mas na rtuliza-
ção âe todas essas twrefas,

VOZ OPEBMIA

acima de tudo, devemos popu-
Imrizur ainda mais a figura
heróica, do Cavaleiro da Es-
perança, quando é decretada
contra ele, pelo Supremo Tri-
bttnat, uma ordem de prisão
preventiva qne representa um
novo passo da atual ditadura
no caminho do fascismo e tie-
corre da crescente submissão
dus classes dominantes de
nosso pais ao jugo imperiãlis»
ta norte-americano.

, A data de 37 de Novembro
deve ser comemorada com o
reforçamenta de nossa luta de
apoto ao Apelo de Estocolmo
contra a bomba atômica, pe-
Ia paz, pela libertação nacio-
nal e pela democracia popu-
lar, contra a lei de segu-
rança, por solidariedade ao hc-
roico povo coreano c con-
tra o envio pela ditadura
dos 20 mil brasileiros e
<f<w 50 milhões de cruzeiros.
Devemos, enfim, popularizar
ao máximo o histórico Mani-
festo de Agosto e realizar ma-

(Conclui na pág. 4>
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POLÍTICA MUNDIAL

OS ilíffliS CHINESES m

£ VENEZUELA
I pol nbaiido a ílroa o chete

Qs chamada Junta MUUsr
nuc governa ditatorial»
mente » Venezuela desde
1918, coronel Carlos Delgado
Clwlbaud, cuja camarilha^
conquistou o podem com tf";
«pi.*.- d irei a do Imperialismo
norte-americano, através da

Standard 011 dc Rockefeller
c de oficiais Ianques rc»i-
dcnies cm Bogotá, derrubnn-
rto o governo dc Rõmulo Cal-
legos»

> ARGENTINA

Apesar uns violências da
Kilicia dc Perón, os partida-

í;os da paz realizaram vho-
riosamenté o Congresso Na-
donal argentino dc defesa da

paz. Nas províncias já se ha-

viam realizado anteriormen-
te assembléias populares
preparatórias (lo congresso
nacional. As mulheres ar*
•'entinas levaram sozinhas
ao congresso 500.000 assina-
turas ao Apelo de Estocolmo.
O número total de assinalu-

turas ao Apelo dc Estocolmo
Jhão e 400 mil.

O ESTADOS UNIDOS

Num relatório sôbre as

perspectivas econômicas para
os Estados Unidos , o ex-se-
cretário da Guerra Gordon
Gray aconselhou a intenslíi-
càçiío da colonização dos pai-

ses da América Latina pelos
monopolistas ianques. O re-

latório foi encomendado por
Truman.

gp ^pRTÇ%C6,(i^ f ,

i?*' Copiimi^m^."mcHidas Wtó^

^Voiistas .coAtrv^E^^0^!;
põ'i •torriquènfioã"'' dcsencàdea-
das .pelo-rtltere norte-ameri-
cano Muftoz- Marin. .Dezenas

de combatentes de libe?ta<;ã'o
nacional cio Porto Rico fo-
ram encarcerados nos cala-
bouços coloniais da prisão
'tÍÃ 

Princesa».

v> GUATEMALA

• Foi eleito presidente da
República para o ppriodo do
1951-57 Ò coronel Jacobo Ar-
benz Guzmán. Um dos can-
didátos derrotados está t'a-
zeridò graves acusações de
suborno e corrupção dos elei-

tores e do atentados à liber-
dade eleitoral.

VOZOPESABIA
Diretor Responsável.* .

WALDIRDUARTE
ASSÍNATtRAS:

Anual . ; . Cr$ 30,00
Semestral . " 15,00
N.° avulso . 

'' 0.50
N.° atrasado . " 1,00:
¦AV RlÚ BRANCO 257
ÍÍ.*amd t/ifií « 1712
R. de janeiro —Ü. Federal

f BRASIL

O GÔVERKO d» Repúbllc» Popular da China, nlr*vê*

Ao uma declarado de «eu Ministro do Exterior, Chu Kn-Ui,

nkilou o convite Ua ONU para debater » questão, levan-

tada pclew Estados Unidos, da participação de combatentes

clune*es na guerra da Coréia so lado do povo coreano.
Na realidade o convite da ONU nfto tem nenhuma rwu-o

de ser Porque a China tem o direito que ninguém lhe poJe
negar de debater na ONU nao somente um Angulo do pro-
blema* da Coréia, mas o fundamental — a guerra de
agressão « conquista levada pelos norte-americanos as suas
fronteiras. A China lem o direito dc tomar o lugar que lhe
compote t,omo membro permanente do Conselho do Segu-
rança das Naçóes Unidas, e os Imperialistas americanos Uie
negaram até 

"agora 
êsse direito, mutilando assim aquele

organismo básico da ONU.
Agora, quando voluntários chineses, cheios de indigna-

ção contra o invasor estrangeiro da Coréia, que é o mesmo
agressor de Formosa c violador sistema;tieo do espaço
aéreo chinês, se colocam ao lado do heróico povo coreano
que luta pela sua libertação nacional, o governo de Truman
faz disso um deus nos acuda.

Alndn há pouco recordava Chu En Lai quc íoi através
dn Coréia que todos bandidos imperialistas trataram dc
conquistar a China. Nfto era a pequena Coréia, em si, o
objetivo dos agressores estrangeiros, mas a China. Foi
depois dc dominar a Coréia quc os militaristas japoneses
iniciaram a invasfto da Mandchúrla cm 1931. E' claro quo
os imperialistas americanos — quc herdaram toda-: as
possessões japonesas — tém os mesmos objetivos de seus
antecessores.

Por isso, a guerra da Coréia interessa vitalmente <to
povo chinês. Basta mencionar que somente entre 23 de
outubro passado e 10 de novembro corrente, a aviação mi-
litar dos Estados Unidos violou 68 vezes o espaço aéreo
chinês, matou ou feriu 14 cidadãos chineses, destruiu G2
edifícios e danificou outros 500. Diante das reclamações
insistentes do governo popular da China, que respondiam
os Estados Unidos? Diziam cinicamente que se tratavam
de cen ga nos*.

Deviam o» patriotas chineses eruxar oe braços d ante

do agressor tia Coréia, que ameaça abertamente estender »

guerra n toda a Asla e no mundo? Chu KnUil dá a re».

posta: «Justamente Indignados, os ddnoMl ajudam votun-
tariumento ao povo da Coréia contra a agressão norte-
americana».

O Ministro do Exterior chinês recorda exemplos htvtó-
ricos que refoiçam e engrandecem a atitude amlstovi e
fraternal dos voluntArlos ehlne«*es. Quando da guerra de
independência dos Estados Unidos contra os colonizadores
ingleses, cidadãos progressista* da França atravessaram o
Atlântico, para combater ao lado do povo norte-americano,
como Lafayclte. um dos combatenles dn rovoluçfto nur
guesa em sua pátria. Labutut, um general francês, coman
dou tropas brasileiras na luto pela Independência. Em nosso
tempo, voluntários de todo o mundo — Inclusive norte-
americanos e ^brasileiros — formaram a heróica Brigada
Internacional quo ajudou o bravo povo espanhol a enfren
tar os invasores fascistas de Hitler c Mussollnl, defendendo
a República democrática na Espanha.

Os voluntários chineses que lutam hoje na Coréia, S0
lado do povo coreano, que forças têm pela frente? Soldados
mercenários do imperialismo ianque, tropas coloniais
inglesas da Austrália e do Canadá, recrutas nortorrlquenho*
que morrem sem saber por quc enquanto sua pátria ô des-
sangrada brutalmente pelos mesmos imperialistas Ianques ?

que levam a agrcssfto aos povos asiáticos.
Os voluntários chineses expõem sua vida na Coréia

contra o mesmo lobo voraz que durante séculos esmagou a

China, sugou suas riquezas e as energias de seu grande

povo. Os voluntários chineses não querem c não permitirão
Jamais que esses monstros voltem a ameaçar sua vida e

sua liberdade, a roubar seu progresso e seu bem-estar
Os povos de todo o mundo, e também o nosso povo,

saúdam calorosamente o heroísmo dos voluntários ch»ne-

ses que ao lado do heróico povo coreano opõem um bosta!

ao agressor ianque, dando-nos a certeza absoluta de que os

imperialistas serão derrotados na sua infame aventura c 5

jamais firmarão pé na pequena Coréia.

#nta
tNQI*ATEWiA - o Dtde COMuária JtA.i..*>•.,, pm*Undo 64 medidas Ao fmOmMInglês centra o Cungr**;,,

Pa*, declaram #A Ora *<.,
tanto vendeu tua tüina w,
$\ma dólares*.

URSS — O Comitê H*.tií
co de Defes* da |»a« m_^
uma tm»vimenta>ta -.- t ¦. ¦
ra in.-tiur » atitude d . ,..,*,
no mgléa, que recusou a
traua na Inglaterra de w
lesados novlCUcos «leito* p2.» Conferência do» ptoih
rtoe «u^ j.ut eu URSS i .!.
ck> nessa reunião, o fame
compositor Chosukávltcli ,
se: «O governo Inglês <•,. í....:
tra que c contra a pax e <
teme a« relações entre o» li.
11« da ciülura e o refnrçame
to da nmixnde entre o povo
glês e o povo soviético».

•
HUNGRIA — O Bureau

Comitê dos partidários An \
di- Hungria tornou pAUí
uma dcclnraçáo contra a
tude hOMtU do governo ing!
ás forças que em todo o mr,
do lutam em defesa da paz.

•
POLÔNIA «— Causou gol

dc satisfação entro todo o j
vo polonês a escolha du Vi
sõvta para sédc do 2.» Oi
grcüso Mundial <1ok Pai
dãrios da Paz, que se Inicii
à 16 do corrente.

BEVIN SONHA
COM A GUERRA

Não hã dúvida que oMinis*
tro do Exterior da Inglaterra,
Erncct Bevin, é coerente no
ueu ódio feroz ti, paz mundial.
Na mesma semana em que tor-
na impossível um congresso in-
ternacional. dos partidários 

*da

paz, declara na Câmara dos Co-
muns que a proposta feita
pela União Soviética para que
se realize uma conferência das
4 grandes pòtêhcias para tra-
tar do problema alemão — «é
inaceitáveis: ***

..,[i{p, Realidade, para ÍMr. Be-
,;vine iáeu.^bandoi q,',p^z,é què é
¦inaceitáveli,-.1v<' <.-v -,:^; -

üT ^.O capitalismo apodrecido, na"sua última' crise, ã.beira -da
¦ catástrofe total-re' definitiva,
não pode suportar a competi-

ção pacifica com o socialismo
triunfante, transformado em
realidade e guia para toda a
humanidade.

Eis por que é inaceitável
uma conferência para discutir
pacificamente," .em torno de
uma mesa, um problema da
magnitude do problema ale-
mão, base mestra da paz mun-
dial.'

Bevin e comparsas sonham
com a guerra. Mas o exemplo
da pequena Coréia deve lhes
servir de advertência. Foram-
se os tempos em que os povos

•tremiam • -^iánté da^1 potência*
• ártíia~d!fi^ dós 'ih*tperià%tad.
J'ÍIoJe, a^fôrça. dos ppvos. èj que.,
decide, a sua própria-sorte:.et

: a, sorte da. humanidade1, ^qtie*-
teln: na ÜRS$'á bússola dó séii" fútúró.

SOLIDARIEDADE
A PORTO RICO

..A melhor parcela Ao prole-
tortado e Ao povo norte-ame-
ricano acaba de manifestar-se
solidário com o povo de Parto
Rico na sua luta Ae libertação
nacional contra o imperialismo
ianque. O Partido Comunista
dos Estados Unidos publicou
uma declaração condenando o
terror policial que lavra naquê»
le país latino-americano, terror
sangrento implantado, pelo pró»
prio FBI — a policia secreta
de.Watt Street. ;.... -•• -

y 0 idèflio dos^^trustes nova-
\^rquim^oB^^o. Riço, Mú-1^''iihójs 

JlçriíÇ^ç^vs ãeiter es-
£ 

'jnaga^aid 
fèfrp ífjpjpp^ levan-^

''pòriorriqumKo^' 
\.,a#Áà$sinaiye-.(

prende centenas de patriotas.
qúe lutam corajosamente pela

independência de sua pãtria.
Cidadãos portorriquenhos quc
viviam nos Estados Unidos es-
tão saído caçados e mandados
de volta a Porto Rico, que se
transforma num verdadeiro
campo de. conccntrpçüo. Umo
velha prisão-fortalcza do tem-
po dos colonizadores espanhóis
regorgita de encarcerados. São
os melhores filhos dc Porto
Rico, aqueles sôbre os quais
pesa o terrível crime de lula-
rem pela expulsão dos domina-.
dores norte-americanos.

A sua luta não terminou'
como dcrramam&nM dé san-

'¦giie-de W de novembro. Ela-
¦ prosseguee conta com O solidar-
riedade de todos os povos da
América, inclusive ão porto bta*>*
'siiéiro,' què enfrentam ò més*'
iho ' inimigo' —" fl* fer Os '' ae
Truman,

EGITO — Informa-ae qui
governo egípcio considen
como «tropas ininiiga«.- as í
ças inglesas que ocupam o (
nal de Suez.

•
FRANÇA — «L* Humani

anuncia as melhoras progrei
vas tío estado de saúde do
eretário gerai do Partido Coi
nista Francês, Maurice Tho
que seguiu em avião esp«
paia Moscou, a fim de subi
ter-sé a rigoroso tn
méntÒ'. Os operários da fá
ca Renault enviaram uma
lorosa mensagem ao grande
der do proletariado francês
sejando-lhe pronto rcstabel
mérito.''

ALEMANHA.^ O paálor
.temoeler,;Uma,das principais
.Cirnas 

'4o;,naasnió,.íep uma
Ja8u^^Q^c$ntràrpJl^o'dòs
tados Unidos e Inglaterra
remiiitárizarem a Alcmanh

A delegação de Dutra
à atual . Assembléia Ge-
ral da ONU está desempe-
nhando o mais degradante
papel de servilismo aos Es-
tados Unidos. Não houve

uma só proposta em favor
dá paz e da colaboração in-
ternacional contra a qual
não volassem os represen-
tarstes da ditadura, os repe-
lentes lacaios ianques como

Ciro de Freitas Valo ou o na-
zista Vicente Rao.

Aparecemos no exterior
como se nosso oovo quisesse

a guerra norte-americana e
não a paz, fosse favorável ao
emprego da bomba atômica
contra qualquer pais, ou
advogasse a permanente co-

lonização da Eritréia em
vez de sua independência.

Essa é a politiea dos trus-.
tes, dos grandes magnatas
de Wall Street, dos traíicaa-
tes de guerra, e não a^poli-
tica exigida pelo povo bra-
sileiro no sentido de como-
lidar-se a paz mundial •
criar-se um clima de coope-
ração-entre todos ss povos*

Por isso^ os democratas •
patriotas exigem • exigirõe
Com redobrada ensifia • ré-
atamonte ds neèsas rlaflis
com, a principal poteacia quê
Uabalha: pela pu • a sela-
boracão intorskaciãnaL a ..ps-,.
dswsa Untès SsvMtlea.

Jts

Kf ¦ ¦

U.R.S.S. foram estabelecidas
pela primeira vez quando
as principais forças da rea»
ção mundial, os Estados fas-

cistos, tinham sido liquida-
das militarmente e quando
o nosso povo, conquistava
grandes vitorias áemocrati-

cas. As nossas relações ;ont
a pátria do socialismo vito-
rioso não só decorreram dés-
sas circunstancias, como
tombem abriram para o po-
vo brasileiro novas perspec-
tivás na luta pela indepen-
dencia nacional. Eram uma
imposição das grandes mas-

sas populares.

Quando, depois de dois
anos, a camarilha de Dutra
rompeu relações com a URSS
acentuou-se a entrega dó
nosso pais ao imperialismo
ianque, vendeu-se a sobera-
nia nacional a troco de doía*
res e aumentou ao mesmo
tempo a miséria do nosso
povo. A reação desenfreada

avassalava o pais, prendeu-
do e assassinando combaten •

tes anti-imperialistas e an-
ti-guerreiros, lutadores comia-
quentes da libertação
nacional*

A que nos levou essa in-
fame politiea ds capitulação

e traição aos interesses ria- ¦
cionais? Levou-nos a uriíot
submissão maior des gran-
des trustes americanos e às
portas da guerra que os Tru-
man e Mac Arthur iniciam,
contra os povos soviéticos"e*
que esperam levar avante
com o sangue dos soldados .
coloniais.

Estados Unidos, França a Inglaterra mantém +56.000
soldados alemães em armo», na Alemanha Ocidental,
prontos para nova agreotão. Orando paria desses solda-
aos o oltvtatt são antigos tmoUtm. Oe generais As- HitUm
Halãor, C^úam^aui. MtmteuftA a ewfree trabalham na'teor-'
tmimaçAo éo tvoroHo aiemda. . \
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Não só os comunistas, mas
todos os democratas since-
ros, são inimigos dessa po-
litica de celerados executa-
da pela camarilha de Dutra
Raul Fernandes. Exigem o
reatamento de relações com
à União Soviética, vanguar-
deira da luta pela paz.

Quem propõe na ONU o âsb-
sarmamento? Quem exige

na ONU a interdição das ar-
mas atômicas como camas

, de extermínio maciço ôm
populações clvisT Quem ls-
va è OKU um pacto ds pai

inttraacio««ir Q«sm raquec
da ONU et solução pacifica
pira « luta na Cortia.

' 
Q»«a saboto sistemática- '

£f*fe toéas estas prspestar

destinadas ao bem àa
manidade?

' Os Estados Unidos.
O povo brasileiro, inin

das guerras de conqu
amante da paz entre os
vos, repudia a iníame po
ca de Dutra, servil aos E
dos Unidos, apoia de tod<
coração a politiea em ia
da paz e, consequenteme
exige relações amisto
eom a grande potência
é o baluarte dessa »e
politiea de paz — « u1
Soviética. Mas, por issar
que lutar cada vez m«»
ddidamente por um go'
democrático e popular,

Substitua a cíual ditadu*
das classes domin«^¦•,

proporcione pas • t*8*
tar aos trabalhado»0 * '

: ds • pbvs.
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ASSISTIMOS todo», com

Imen&i nlogrlft, erguer**^
uma via mais n vos de I* .1*
Carlos PreidOS, guia 1
chefe do proltfnrtedo e du*
massas populares do Brasil
1 'ni iraçftr os rumos a 1 •

g«lr na tmltiuo dos graves
i>(- blemas brasileiros, d e
forma realmente dcmocruti*

ra o popul*'.
No histórico Manifesto de

Agosto, lançado preeisamcn*
te quando se comemora o
cllnt internacional ila luta
contra a guerra imperialis*
ta, o camarada Prestes de*
pois do traçar um quadro .ea*
listieo du aiunl situação na*
cional e intcrnaclonnl, abre
uma 1 •!•:.•»*>:•(.• iva nata paru
ns massas populares cm ge*
ral, para todos os cletnocra-
tas e patriotas, os amigos da
paz e do progresso c. mui*
to particularmente, para a•lasse operaria, quando diz:

«E è justamente por isso
que, hoje. mais uma vez,
nos dirigimos a todos vó»,
democratas e patriotas o,

diante dos p?rigo;i qoe ame.
açam os destinos du nação,
apresentamos a única solu*

,'íio viável e progressista
dos problemas brasileiros -
a solução revolucionaria —
que pode e ha-de ser rei*
lizada pela ação dò próprio
povo com a classe operária
n frente.».

Uma vez mais, como em
Iodos os trabalhos de Pres*
ies, é empregada a èxpres*
são: «com a classe operaria
á frentes. Que significa is*
so? Significa que, na. época

atual, cabe u» proleíarlad»,e a nenhum» mura elaawf
ou camada Viciai, um papaidlrigcnie, ds vanguarda, naa
lutas revoluclonnriea d o
t\<ma temi», já que é o un.*
ea classe c»nsequentemeniü
revolucionaria, capaz do Im*

pulaionar sem vaeUaçac.
tempre para .. fren'c a roda
da historia. leio cm nada di-
rainul a Importância de ou-
ira*» camada^ sociais, Im*
portando lauto maior quan*to for o atraso social do pa*

is, comu uo iio*s*rj caso. o.ide
as camadas populares, e
em primeiro lugar o cam*
peslnato, eomulüiem a ma*
lorU esmagadora da popu*
lação. Pelo con ira rio, ao cies*
tacarmos o papel hegomonl*
co do proletariado, quere*
mos frir.nr sua:: tremendas
rcsponsahilidadcsi pois, pn*

ra que ele p*s*»*» realizar
sua missão .listorica. terá
que assegurar o apoio tático
da maioria da populaçfio ou
pelo menos da população

politicamente ativa, em
primeiro .'ug.ir de seus alia*
dos nat--ais — os campone.
ses pobres o médios, a peque.
na burguesia urbana, a mas.
sa de funcionários, emprega.
dos, estudantes c intelectu*

ais revolucionário•:. È is-o
que nos ensina Prestes, uma
vez mais, no - Manifesto dc
Agosto. ¦ ¦ * '

. Mas, a hegemonia do pro*
letariado não 6 uma frase
ôca,, sem conteúdo. A classe

operaria tora que conquis*

ALTA MIRO GONÇALVES

lA.in atrnviVj de htim rwv-í,
.MClonaiina, cumprindo «eu

papel de ela»** d*? va113u.tr.
da. Isio significa que só na
medida em que o proleta.i*ado saiba organizar é unifl*
enr aua» forcas è que poderáconquistar o opolo nilvo do
outras camadas sociais, os
quais Irf.o reconhecendo suo
outoridacb e chefia no mo.
vimento revolucionário.

E" precisamente isso que
nos ensina Prestes no hisio*
rico Manifesto de Agostq,,,,
quando diz:

«Operários! Organizai vos*
sas forças nos locais de tra*;,
bolho e unificai vossas filei*
ras em âmbito local, regional ,.c nacion.tl. Lutai o» i.ira a

carestia cia vida, por 1».ato» es
salários, conlra a assiduid :!•>
cem por cento, que diminui

arbitraria s brutalmente 03
salários. Vossas mulheres o
filhos não podem morrer de

fome para que enriqueçam
os patrões e o governo consigi
dinheiro para a guerra. De*
tendei na pratica o direito
de greve e lutai pelas liber*
dades civis, pela liberdade

sindical, cov.*a o roubo de
imposto sindical que engor-
da os traidores da classe o.u:
raria. Lutai pela paz e a
independência nacional;-.

A classe operaria já. de*
monstrou, principalmente
depois do Manifesto de Ja*
neiro de 1948, que a voz de. .

Prestes não m ergue om vft«i.
Cemcnau de greves, envol*
vendo centenas <le milhares
de trabalhadorcf*! além do
outras formas do luta, inetu*

she por ri».*. 1 de cítoqi.t-s vi.
olentoa com a reação — eis
n res|K»sta que úqu o prole*!.:.¦¦'<' brasileiro nos apô*
los de seu choít- e guia.

Hoje, opôs a publicação do
Manlícslo de Agoslo, sente-
se que o proletariado, e com
ele todas as camadas popu-
lares, eslá melhor armado
para os embates que se avi*-zinhaih, com umn prespec.
tiva ninis clafa ! para suas

I u t a, Senhor " • dc u m pro.
grama capaz de forjar a re*
clamada Frente»Democrali*
ca de Libertação Nacional,
seguro de que marcha pelo
caminho certo era busca do
uma solução revolucionaria
para os grandes problemas
do Brasil e de seu povo.

Novas e poderosas lutas
estão por vir — e virão. No*
vas e mais vigorosas lutas
serão desencadeadas conlra
a fome a opressão, pela paz
e pela independência nacio*
nal. Para a realização des*
sas grandiosas tarefas es*
tão convocados todos os mi.
litantes dc vanguarda, os
melhores . filhos da classe
operaria c do povo. E eles
não faltam nunca ao seu
dever revolucionário, ao ape

lo do nosso grande lider.
Disso estamos certo;*, mas

r
1 O BRASIL NA ONU

O Sr. Frcitaa .Vale, .chefe da delegação brasileira na
O.N.U., cantou íôas á eleição do Brnsü para o Conselho
de Segurança, dai deduzindo nossa responsabilidade ná de-
fesa da paz. ' '.

Sim. Temos responsabilidade na defesa .da:paz. Mas
lierá por isso qúe foi eleito nosso pais para a ONU, onde
vigora a maioria numérica dos Estados Unidos? Não! O
Brasil foi eleito devido à submissão da ditadura de Dutra
ao império do dólar.

Portanto, mente o èr. Freiias Vale qíianâo fala em «de-
fesa da-paz». E mentindo, segue a orientação americana e
da ditadura. Que fez nossa delegação na atual teunião da
ONU? Votou contra a proposta para a República Popular,
da Coréia participar dos debates sobre a questão coreana.
Votou contra a admissão da China. Votou contra a proposta
de. paz da U.R.S.8., e a favor da proposta armamentista
americana para transformar a assembléia em organismo
militar. Votou pela retirada das atribuições ão Conselho
de Segurança e sua passagem para a assembléia geral.

Desse modo, nossa dele»
gação vojtou pela guerra.
Traiu os interesses e os sen-
timentos e tradições de paz
do povo brasileiro. Nem
uma única verdade disse o sr. Freitas Vale. Contra isso
protesta nosso: povo que anseia pela solução pacifica ão
caso coreano e luta. contra a remessa de tropas brasileiras
para a Coréia.

dariza-sc com o proletariado gaúcho, em virtude do selva»
fgem massacre de í." de Maio.

Não contente.com as chacinas da Cidade do Rio Grandee de Livramento, nas quais foram covardemente fuziladosoito trabalhadores, o ridículo «Bogotá», na sua sede de san-
gue quer quebrar a comlativiãade do bravo povo gaúcho,caçando seus lideres mais fieis. Por isso, decretou prisões,entre as quais a do candidato a deputado Lúcio Rochadcl,semeou o terror e visa a pessoa do vereador Eloi Martins.E' imperioso protestar com energia contra as provocaçõesè os atentados desencadeados por esse odioso auxiliar dointerventor Jobim,

» . '

TRISTÃO AGENTE AMERICANO
I Uma prova dc confiança do império do dólar aos seusaliados do Vaticano ó a nomeação do lider clerical-fascista
Tristão de Athayde para alto posto na União Pan-Americana.

Tem em $âa$a

«iBOGOTÁ" EM AÇÃO
É' incansavei no cumprimento das ordens nazi-amerí*

canas o chefe de Policia do Rio Grande, Dagobérto Gon»
çalves, vulgo «Coronel (xogqtá>>. Dútrta há pouco o premiou
promovendo-o ni.i Exército, «Bogotá», não pode farejar provo*
cação ou medidas tèrrortótas-iaHqu^s em qutrò país ãa «orbita
do colosso» que logo não as.reedite nosul dó pqtâ Âqüeleca»
pangq.de .Truman já está totalmente desmascarado, devido ao

-; ^r»0^?^o.do,verea^r Maritio Santos f mas áe:^ovp^oíf ç. ,d carga.
Arranjou, por ultimo- «documentos» pomprmiietedo^est

E' ¦ conhecida a trajetória reacionária de Tristão. Foi
integralista e aconselhou pu»
blicamente os católicos a
ingressarem nesse partido
nazista. Aderiu ao Estado
Novo, enxergando em Var-

gas o realizador dos seus ideais fascistas frustrados pela
falta de capacidade do «.quisling» Plinio. Em 45, apareceu
com tinturas dc democrata. E' oportunista e hipócrita como
os seus chefes do alto clero. Agora, Tristão é criatura dos
gangsters de Washington dos quais não-ataca. Mesmo quan-do escreve sobre o problema racial no, Brasil, critica seus
antigos correligionários integralistas mas não diz nada sobre
os linchamencos ãe negros, a feroz discriminação e os pre»conceitos que os americanos exportaram para cá. ¦

Por que Tristão age assim ? Porque foi nomeado para um
cargo de confiança do imperialismo ? ¦"¦¦¦Não há Outra resposta. Porque o Vaticano é hoje um
Estado, como os demais. Estados capitalistas, completamen»
te Submisso aos Estados Unidos. Não è atoa quê sendo ca»
toVica apenas uma sexta parte da população dos Estados 'f
Unidos, cerca de&Q%. das. rendas dá Igreja são oriundas dos >
bolsos dos banqueiros e industriais' não; católicos, norfe-affie.¦Yicane^^hsóre^ltcá^tj^, É explica porque o lideri clériçal
fascista, brasileiro Tristão de Athayde .foi, nomeado para a

^^:mMr^^^p^mM^ ;M^^^^^ti>^;%Á^^â^- ¦ m. DIVULGUEEASSINEaa QNU,. em., que .aquela assóçidçâp se còíigráiulã pela rea-. na nrnnnrtnnA/i An* **/».rimai';»^ '.. - •' Yr ."¦•"'.^•'T»?***"1.
^^;S0Í^ng^M ^dt^1iío^ct^<*^"d^''»9^^e «».-¦ ¦ t<p

y

im^' mil, At »»fc.,^flÍ3»ííf^^ f*jj»
,a»_jf!jíKí.i»,jsso/f_í:fe .:•*???*___<*?**• í__TÃÍi'»«^':

na propaganda dos regimes reáciòtfóriosi-;a1 dos fõcoi fasck-
tas. ^AmerAcaf como exigem ps pairúes ianques.t „ ; '

mmmAt !-%•»¦.?*»•» *t'*m tm, *âji >*h_»% jf*^*jj_f^ ,»#* ¦

o essencial o.;ora e" nao pe.der tem*,*o. Por onde vamos
começar? Qual» o caminho

quo leva á SOLUÇÃO RK.
VOtUClO.NARIA?

Em seu artigo *E AGORA,
QUL* FAZER?» o camarada
Arruda responde n estas
qucs.oes. Ninguém tem quo*
esperar coisa alguma, nem

quo perder-se cm altas cogi*"
taçGes sobra novos método-t
do lula ou novas formas dc

organização. O que 6 ptecl.
so o levar rapidamente á
pratica os diretivas do Ma*
nifesto de Agosto, ter o ma-
ximo dc Iniciativa, utilizar

toda a riquíssima experien.
cia das lutas grevistas e pu-
pulares desencadeadas de*
pois do Manifesto de Janei*
ro de is. E na base disio,
desencadear novas e mais
vigorosas lutas, melhor o:-
ganizadas e dirigidas, pelas
reivindicações mais sentidas
e mais imediatas, desde o
aumento de salários, melho*
res condições de trabalho
contra a carestia e o desem*
prego, contra c imposto sin*
dical e a opressão patronal,
r.té as defesas das liberda-
des civis, o direito de greve,
de reunião e de livre associ*
ação sindical e politica pa*

ra a cias-**, operaria tudo
ligado á luta pelo programa
da Frente Democrática de
Libertação Nacional, pela
paz, conlra a intervenção
imperialista na Coréia e pe*
lá retirada imediata das
tropas norte-americanas de
nossa pátria.

Será assim, através das
lutas parciais, sempre en
intima ligação com a luta
pelo Programa da • Frente

Democrática .3 Libertação
Nacional, em cada local de
trabalho, que a classe opa-
rária chegará até a solução
revolucionaria indicada ...»
Prestes, pois esse e nenhum

outro é o caminho que a el3
conduz. E' por ai, consequen*
temente, que devemos co*
mèçar.

No curso dessas lutas ire-
mos organizando e unifican*

do a classe ope/a-Ai tanto
sindical como politicamente,
as massas proletárias se ra*
dicalizarão e, convencidas
da justeza da solução pro-
posta por Prestes em nome
de todos os comunistas,

marcharão co.n íirrrexa tm
aliança com os camponeses
e as. massas populares das
cidades, para substituição
da, ditadura das classes do*
minanjes, servis ao imperi»
alismo,' por um governo e*
almente democrático e po-
pular, amigo da paz e do
progressof capaz de satisfa-
zer ás. mais altas e caras as*

pir ações do povo brasileiro.
O proletariado o o po.*o

brasileiros, seguirão, 'nevi-
tavelmente, este caminho,
porque, como diz Prestes no
histórico Manifesto de Agos-,

! tp,'«êste é o caminho'da in*
dependência è dò progresso,
da democracia é da paz». r

|Êt) 'WM. iX ^á$Mâ$^J ;âC;* -" m -i*ffí5f - *^í?^*è**¦',' '>-*íí*.>'oi víi-

O JtELAÇÕES
COM A l\HM.H.

A Gamam filonicipal dy Fof»
Imeza aprovou a 7 do novem.
hro, liata do nnlvertArío da
lv*.ulu.;áu Soclallcía, uma mo-
ção exigindo do Mlnlttório daa
l.elaç<k'ti Exteriores o reata*
mpnlo imediato das relaçe>s
diplomáticos o comerciai» coro
n União SovuHiea.
O MAN, FESTA ÇAO

POPULAR
No cidade da Salto, em Sito

Paulo, o povo revoltado como
estralo da verdadeiro descala-
bro dos ônibus da eEmpreaa
Autoviação Guerra Ltda., qua
rcpivsentam uma constante
ameaça á vida da população,
viraram esses veículos, inecn-
diando-os ao incio da ma.
O AHONO

Os servidores públicos desta
Capital iniciaram um grandí
movimento para exigir da Ca*»
mara a njirovnção urgente dt»
projeto que concede o Abono
de Natal. Já »se encontra ciei-
ta uma Comissão pnra dirigic
esta luta. A Comissão está
imprimindo um pequeno jornal,
«Gazeta do Abono», que civ-
cuia profusamente naa diver»
sas repartições publicas.
O SERVILISMO

REVOLTANTE
Três dos governadores elei-

tc-j no pleito dc 3 de Outubro
já viajaram ou se encontram
cm viajem para os Estados
Unidos, onde receberão as or-
dens e instruções do patrão
ianque. São eles: o de S. Pau-
lo, César Garcez, o de Minas
Gerais, Juscelino Kubitschek e
o de Alagoas, Arnon de MeJo.
O SEMANA DO .

ESTUDANTE
Esta semana está rendo

mundialmente comemorada co-
mo a «Semana Internacional
do Estudante». A União Bra-
sileiro de Estudantes Secunda-
rios encontra-se, em ngsso pais,
à frente dessas comemorações,
que se realizam sob o íema do
«luta pela paz, pela Indcpen-
déncia nacional dos povos e por
um ensino democrático».
O ÜM GRANDE

ANTI-FASCISTA
Faleceu nesta Capital o pf*>*

fessor Lúcio Pinheiros dos San-
tos, destacado intelectual por-
tuguês que sempre assumiu
uma atitude de combate intran-
sigente à ditadura fascista de
Salazar.
O ANIVERSÁRIO

Por ocasião do primeiro ard-
versário da morte de Zélia Ma-
galhães, assassinada bestial-
mente pela polícia de Dutra-
Lima Câmara num comício
contra a Lei de Segurança, a
Associação Feminina do D. P..
promoveu uma concorrida
romaria ao túmulo da heroina,
quinta-feira ultima. • .
O NOVAS EMISSÕES

Revela-se que a ditadura de
Dutra emitiu 1 bilhão e 500 mi-
lhões de cruzeiros durante *>
mês de setembro e mais 400 mt*»
lhoès durante o mês de outubro.
Essas emissões, que agravam o
ehearecimento do custo da vida,
destinam-se. à coherturá de des-
pesas para.a guerra imperialis»**
ta e para as negociatas ém mw
mens da copa e da cozinha do
Catete-

i j:Ê-.-3LA
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ElllSS 8
DAS ABrORiDADES WGLESAS
COMO CÃES DE FILA DO IMPERIAUS

MO IANQUE LANÇARAN SE CONTRA
OS PARTIDÁRIOS DA TAZ

\ A. poKiçao fascista dos farsantes »tiâb*lhi»t«u> in»»>e.Hu<
•contra o 0»n},Tt»wio mundial «tos partidários da paa, que havia
tndo marcado para, a cidade do ghcffield, foi mato uma prova
do que oa faluos nocinlbus «britânicos nào pastam de uma sor-
«tida camarilha de lem-nhos inimigos da ciasse operária e da
l>i.r, mundai.

PionKionaclo pela opiniio pública da Inglaterra, cujo povo
arotela pela paz depois dc ler sofrido terrivelmente com asegun*
tltt gtierrn, o governo reactonil rio do Atlco e Bevln foi obri-
gado a conceder cm principio, permissão ;V realização do Se- ;
gundo (."ojigr.-f.so Mundial dot P.trtldários da Paz em Terri-
tório iujíIt-.-í. Mas, sob o guanto dos mercadores de guerra dos
Kbtadot Unidos, dos qnal» dependem economicamente, «s au-
toridndes britânicas trataram dc golpear na prática o Congres-
so, criando-lhe uma aeiie de obstácidos.

A recusa de visto i>am os delegados entrarem na Inglater-
ra foi um doa recursos ignóbeis de que lançou mão o governo de
Londres. A própria aviação civil da Inglaterra fechou seus cam-
pos de aterrissagem .toa aviões que traziam os delegados de ou-
tros paises. Eminentes cientistas, como o sábio francês Joliot-
Curic, escritores como Ehrcnburgo, músicos como o criador da
Sótircá Sinfonia, Dimitrl Cliostakóvlích, políticos como o lider
socialista Italiano Pietro Nenni, foram proibidos de entrar na
Inglaterra pelos inimigos da paz e da colaboração internacional.

PERSONALIDADES BRASILEIRAS ATINGIDAS
O ódio hidrófobo dos embusteiros ctrabalhistas» atingiu

também o nosso povo. Representantes do movimento da paz do
Brasil, que tinham conseguido chegar a Londres, foram detidos e
submetidos a vexatórios inquévítos policiais do «Inteligence Ser-
vice», a Gestap»j inglesa. Assim aconteceu ao ex-senador Abel
Chermont.

Além disso, a embaixada inglesa no Rio negou visto aos
passaportes da senhora Branca Fialho, do professor Ornar Ga-
tunda e até mesmo do deputado Pedro Pomar, que, como parla-
mentar, dispunha de passaporte diplomático, embora náo haja
qualquer dúvida sóbre a cumplicidade do Ministro do Exterlofde
Dutra, o lacaio ianque Raul Fernandes, com a embaixada ingle-
sa, no sentido de criar dificuldades ao deputado Pomar.

A discriminação odiosa das autoridades inglesas contra os
nossos compatriotas constitui um insulto a tpdo o nosso povo, in-
sulto que devemos repelir altivamente, comottopassado o fizemos J jifófa&m
diante dás '-violações da soberania nacional nelos. imperialistas '

ingleses. ¦-'¦ ¦¦--.-¦::--,. ±.i-í../^ 
'-*&-
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I Noticiário |I
conwsmaoiAB db pas

mm. f*r, jHtrunttu itmi pariktlpa-
vúu no //.• GoHffreêtiu Mundial
tleut .",ufi./.u,..• .i.i Pas. rcatl-
zumnhst» conferênda» nacio-
nais t/t , «I. tin eliviiHtus paiict,
>¦¦•*¦> renais ;¦¦¦¦,-... eleitas un •«¦¦••
pectlra» (Uteyacec* d assem-
Idêiu m and ml.

<V»u outubro, efetuaram sua*
<«.»/«.«... .i» „<,< tonam <>¦> par-
thlárlm da pa- dos -egumtet
países: Birmânia, Viut-Nam,
Inglaterra, índia, Chipre, Po-
lÒHia. Rmndnia, Holanda. Al-
bônus, Braail, Unido Soviética.
Sirla, Unira, Áustria, Argélia,
Lurcnibnrtfo, Republica Demo-
mítica Alemã. Em novembro:
Hungria, Ccflâo, França, It-
rarl e numerosos outros ptrttem.

TAREFA IMEDIATA: ATINGIR E"""PASSAR OS 4 MILHOUL 3 ilft

A MA7.K7A LITERÁRIA*
tt O BRASIL — A Qmztfa Li-
tcrária>, órgão da Unielo dot
Intelectual- tia Unido SivléH-
ca, escreve o seguinte a ren-
peito ela luta pela paz:

»Òs norte-americanos e dc-
mais atcadoras ele guerra uão
poderão impedir o crcscimcn-
to do movimento pelei paz fei*
to pelas pessoas dc boa von-
taelc do mundo inteiro*. De-
pois dc fetUir sabre o movimen-
to do defesa da paz nos Esta*
elos Unidos, Alemanha e Fran*
ça, diz o jornal: *As s.utori-
dades brasileiras encarceraram
38 combatentes aa htta pela
paz. Isto conseguiu impedir
que 3 milhões e 500 mil brasi-
leiros subscrevessem o Apelo
de Estocolmo? Foi precisa-
mente asse movimento une im-
pediu o envio ele tropas brasi-
leiras para a Coréia. A ONU
havia pedido o envio de SO.000
soldados brasileiros para a
guerra contra a Coréia, c o
governo estava disposto a en-
viú-los. Mas o povo brasileiro
protestou energicamente e etté
agora não foram enviadas tro-
pas brasileii'as para a Coréia.
A luta pela paz é a 7«í<i pela
vida, que vence todos ostobs-

u onj..t!vo fundamentai dou pcttt*
dárlos da pas om nosso pais. neste mometi*
to, con tv< em levat à vitória a cantpi*
nha do Apoio de Entocolmo. completando o
ultropcfinando no tempo pu vi .to os 4 .ni*
lhões de assinaturas.

O mala importante Já (oi feito. Os par*
tidáriot da par. com a toa lirmosa o de*
terminação, infligiram uma derrota á dt»
taduia do Dutra, qaobcanda a onda da
•caçoo lançada centra « oanwnanha. Venceu-
do aa violências palictato. aio recuando
nem assomo diante do enoanomta d* pátrio
tas que eiqmeeram soa vida am defesa da
¦as. coma Vieonfo M?hroni am Soa PpuIo.
morta pala paliem do tendidas do Adorna*
do Barre*, né* sa deixando mttmkmr pala
chacina enteada pelas manatioi da Dotra
a Lima Cdmma na UUE. par ocasião d» 1.»
Conaraato da Pas, realtsamas vlterimanuntr
m 2» Congresso a praticamente aomiwM
vitoriosos na campanha das 4 milhões ria
•««hMrtaraa do Apelo de Estocolmo po!«
proibição das armas atomtcas.

Esta é uma demonstração de qua a re»
sistencia o a audácia am llgar-noi áa grandei massas determinarão inevitavelmente a
derrota do inimigo.

E é também uma prova de que. com

mais facilidade atada, podoromot cobf.r a
meitmo ultrapaxtiar a« 4 mUháof do astin®.
turas contra a bomba atômica quo os p vt»
amante» áu pos espetam do MOjo povi

Paia isto. que necomimtnaaT Sabfatuao t
imtdiataatonto not Ugat mais o mais ée
grandes massas na luta om dolosa da mi
Denunciar a gravidade do poiiga do gum<o.
Dotmatcarar at compromteeao. claeot eu -.*•
cratoo, da ditadura d* Dutra cam ao impe»
tialtotat americanos nata lavar It MO |é»*n«
bratlhrirat a morrer na Careta. Acusai ?
boicotar at toraait da teacão — cama o*
«-Diatiot Aetoetadea*» da fonaatet Chateou-
brtand. >0 Globo- -m aa aigêot da «gaverao
— qua vivem a reolamar « naeaa nartictpe
ção na infame guerra da Oeréia.

A vontade da nas attá am toda a ne.«*
nova. Caba a not trantfarmar assa aantocie
om ação de arandes maesat na lata eaaftv
a guerra imporlaUtla r-ue ameaço a ma>.do
cam^ dettruição atômica A nçàe un»di
das tpmdos massas é a tora eada vei mal*
a bosa da paz a da mgoranca intimaeioriol.
Os 4 milhão* da atsinaturar tevtra uma /*•».
monstrocão desso desejo et dente da paz Io
notto povo o uma advertência aos crlm»ne-
aos de guerra Hi*»tte «dos nnoi*. enrtte*nn*:
um brado: MORTE AO INVASOR ÍAM-Qt/E!

JOVENS — Existem na
cidade de Santos, em São
Paulo, numerosos meninos,
de 11 a 15 anos de idade
què desenvolvem intensa
atividade na campanha de
assinaturas do Apelo de Es-
toeolmo. Geralmente traba»

Aproveite estes exemplos
e estas experiências

Num destes domingos, só
um desses adolescentes co-

lham em grupos, dirigindo- 'heu 40 assinaturas na por-se ás fábricas, ás escolas, ta de uhrf circo. Acenava
as casas de morar e reco-
lhem diariamente dezenas e
dezenas de assinaturas con-
tra a arma atômica

com o Apelo ao povo e gri-
tava : "A 

juventude não
quer guerra. Queremos a

-paz •»

I i'l'jl«IJ
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CPJH VEIE A EMUUÇÍfl !
——» FRATERNAL -——*

«PRAVDA» E Ò GOVBR-
NO 'INGLÊS — Referindò-se à
atuação dio governo inglês em
relação ao Congresso Mundial
dos Partidários üã Paz, o jor-
nal «Pruvdas, de Moscou, fes
o seguinte comentário: «Não
podendo impedir a realização
do Congresso, o governo inglês
¦não permite a entrada a inú-
meros elelegados na Inglaterra.
Como se sabe, em todo o mun-

•do foram -eleitos 4 -MO 'delega-
¦dos 'ao Congresso Mundial das
Partidários do POs».

«*tli1Uflip
it elele fiação da Repitblifím Popular da China no Segundo

Congresso MwuiioÃ:dpi^Partid4-tHQs daJPaz, me> está se .rsali-zando èíici' Váreovia, pedirá 
'que 

o ^lateral norte-americano
Douglas IlíaC- Arthur, chéfé •attóYf0i»t_»«i#ífMnil»ittã itnradirani

a Goréifi, seja declarado cuiminosa de'guerra..' -¦
Corno se sabe, Mac Arthur é o responsável direto paladctniição de inúmeras cidades coreanas, pelo assassinio de¦milhares de civis coreanos, ineinaive mOndaitàenl&rt-loevivw,

pela morte, através ele bombardeios méreos de localidades sem
objetivos militares, de milhares dc velhos-, -mulheres « crianças
coreanos.

O chefe da delegação da República Popular da China ao II
Congrettso Mundial -dos Partidários da Pas, Kuo Mo-Jo, vice-

ípnnteiro Ministro do goVêrnolpoaipular ekimU, '.declarou ^ueMacÁrtHur «éitni dos princApaM
nio Oriente e um provocador^que procura estender a guerra da
Coréia ao mundo inteiro?,.

O Caminho Oa Guerra taraeriaF.$!a
A emulação, «a competição fraternal entre oS combateu-

tes da paz, foi um 'dos iprincipais fatores dos êxitos alcan-
çados pelos patriotas colombianos na cairtpariha (tíe assina-
turas do Apelo de Estocolmo.

Depois de vencer a reáçao policial da ditadura de liau
reano GomOi., os partidários da paz da Colômbia trataram
de ganhar as massas para a luta corttra a guerra imperia-
lista, levando a todas as camadas da população o Apêlò de
Estocolmo, esclarecendo ò povo sôbre o perigo de guerra e
a necessidade de lutar pela iproibição absoluta dessa arma
terrorista de extermínio em massa —- a bomba atômica.

Organizaram, então, «comandos» e «brigadas» de par-
tidários da pàz, que passaram a recolher assinaturas nas ;
empresas, oficinas, escolas, hospitais, de casa em casa e
na rua.

Tornaiam-se populares no ipaís inteiro as Jornadas da
Paz, nas quais havia competição amistosa entre os que se
propunham coletar maior número dè assinaturas contra a
arma atômica. Nas Jornadas atuaram «comandos» 'que
traziam o nome de conhecidos lideres do proletariado: Luiz |ts*nE urafigo m(k.hji „.».—.»?...—-*~»' . .
mm Pr,stes, Eugene Dennis, Mao Tse-tung, Kim Ir-Scn. {7™^^^ T^ 
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c^nd^ o^a^osso>d«,f^
, ...* _..' m..,..!... «,,--— i Estados Unidos. A«>pnvia^escura ,<é- a pwcen iagem das despesas milUares dou EstadosUnidos em M89, Í947 oí«SC Os grálieos Ôe»te ano mostram as despesas reaUzadas pelosamericanos cora a preparação de guerra antes o/depois de terem invadido a Coréia. È* im-portanto notar ainda que ot 59% das dospes ps atuais do Orçamento nacional dos EstadosUniÜos se referem unicamente às forças armradas. trespesasugigafítescas são feitas aindacom o Plano Marshall de submissão da Europa ocidental e com a produção de bombas«"'" ' ' ' "" atômicas ¦¦¦¦¦ .«..

Nem uma só dss pessoas
a quem se dirigiu s? recusou
a assinar q Apê.p. em favor
da proibição da' arma ató-
mica.

MULHERES — Em todo
o pais, as mulheres con-
quistaram um lugar de hon-
ra na campanha de assina-
turas do Apelo de Estòcol-
mo. E^ ainda de Santos que
nos chega um' extímpfo ed i -
ficarrte: 20.&44 assinatu-
ras haviam sido recolhidas

:petas senhoras isn tistss -arte
o fim-.de outubro. Parti-
cularmenre :depote dt> 2°
Gòngresso Uiciinst), âfeu-
mas partidárias da paz em
Sentes, aproveitando expe-
riencías ali divulgadas, con-
Segwirai-fi rnuIttpWcar o Tit-
mo<êe èofcta diária.'Viífc 

destacar-que ds;bair;
rtís opôriiribs de Santos bfe-
'tem-o réGOíde, .pois .-otíe
Macutsá fornaceu i 3:087
assir^turas,:© de Ssma'fvt^-
ria 3.K66 e o de -fvtarap-
3.-200

mm m7- m» m&{
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La Pasionária, Togliatti, Thorez
Numa homenagem ao Cavaleiro da Esperança, entre ò.>

««comandos» ocupou ò primeiro lugar aquele que trazia o
nome de Prestes, o grande dirigente da classe operária è
do povo nrasileiro na sua luta de libertação nacional e
contra a guerra O «Comando Prestes» era composto dos
seguintes operários: Uriel Salas, Ruderico Carvajal, Silva,.
Hodriguèz, Matallaria, Maíia Carvajal, Cèdlia dè Vieira e
^ dirigente operário Gilberto Vieira. *%*'»- VOZ OPERARIA -m- Rio, 18 11-1^50

xxmo
*G0MEifOR^AR ,

(Conclusão «da Wt >Hígi)
nifestações,. utiUsando toeim
os meios-ao nosso nlexmce, -cm
defesa da liberelaãe ¦ e eta videe,
do Cavaleiro da Esperançai;heroi e chefe da insurreição
de 35, nopie que -é uma ban-'dèira de hita e de certeza de
melhores dias para todos <c*
OprimiMos.

'Comemorando, -desse modo,
o «7 de Novembro, t/eremos
cumprido nosso dever de jpa-'friottís e nos cótoceéo à altu->m, itiJas; n.ipí<nsáb&?d*.dcs ''q»e;
o Manifesto de -Agosto, reto-
mando e levando a etapa meeis
alta a 'tradição 

revolucionária•;8ttí gloriosa Aliança, Nacional'Mtertatitíva, colocou sôbre os
ombros .ttoís coninnistas, .'-dé
classe operária;¦•» do .iqqwb*m»
':Str«síáfO; '"••-'-'''



O QUE TODOS DEVEM SABER SOBRE A GUERRA NA CORÉIA * ¦-*%*..= 8 PERGUNTAS ==—

8 RESPOSTAS
«?nm-miM» ?»: fe

A ENCAIXADA DOS ESTADOS UNIDOS PEZ DISTRIBUIR UM PEQUENO
FOLFETO OE CAPA VERMELHA SOBRE A GUERRA NA CORÍ.IA. SOB O

TITULO «O QUE OS COMUNISTAS DEVEM SABER*.. CONTENDO 8 PERGUN-
TAS FEITAS Dl' MANEIRA TENDENCIOSA E RESPONDIDAS COM FALSIDA
DES E MENTIRAS AS MAIS CÍNICAS.

O OBJETÍVO DE TAL PROPAGANDA E' JUSTIFICAR A AGRESSÃO NOHTE
AMERICANA A CORÉIA E PREPARAR PSICOLOGICAMENTE O POVO BRA
SILEIRO PARA ACEITAR O ENVIO DE NOSSOS SOLDADOS PARA AS AVEN
TURAS GUERREIRAS DE WALL STREET.

THANSCREVENDO TEXTUALMENTE AS PERGUNTAS DA EMBAIXADJ
IANQUE. VAMOS DAR-LHES AQUI AS ÚNICAS RESPOSTAS QUE ELAS COM*
PORTAM. AS RESPOSTAS QUE CORRESPONDEM A REALIDADE DOS FATOS
E A VEPDAÜE HISTORIC,

L I . L A S

•»vi m-a-nniinti í iih i ii i»p

1 OLUi TROPAS ESTaO ATA*
CA NDO PESADAMENTE
PAIS QUE NAO LHES PER-
TENCE ?»

k CORÉIA pertence aos coreanos. A nação
coreana, como a nação brasileira, é uma

só. Nao existem coreanos «do norte» c coro-
anos *do sul», divisão arbitrária íeita pelos
imperialislas americanos para dominar o

país! As tropas que estão atacando pesada-
mente — c selvagemente — o povo coreano

sao tropas norte-americanas, ajudadas pela
frota de guerra e pela aviação militar dos
Estados Unidos, e tropas coloniais america-
nas e inglesas. A Coréia fica a 10 mil quilo-
metros dos Estados Unidos e nas fronteiras
da China e da União Soviética. Existe na
Coréia um problema interno que só ao povo
coreano cabe resolver. •

2 QUE PAIS ESTÁ SENDO
VARRIDO POR UM EXÉR-
CITO INVASOR?

ESTA 
pergunta é de um cinismo sem Úmí-

ter. feita por um agressor americano.
pois ninguém ignora que os norte-america*
nos tém praticado na Coréia barbaridades
piores que 03 dos nazistas na Europa e a dos
japoneses aa Ásia. Cidades coreanas intei-
ras deixaram de existir, arrazadas* pelos
bombardeios de Truman e Mac Arthur. Esta

semar.a os americanos anunciaram oficial
mento, com o descaramento dos canibais
ter dosiiuido 90% da cidade de Sinuiju, ntt
fronteiras da Mandchúria. Não é possível
que uma cidade tenha 90% de objetos mi-
litares. Assim, a conclusão lógica é que os
americanos lançam bombas para exterminar
a população civil da Coréia, matando indis-
'tintamente velhos, mulheres o crianças. A
prova disso é que numa só noite os aviões
dos Estados Unidos lançaram sobre as ei-
dades coreanas 24 mil toneladas de bom*
bas, isto é, mais do que a tonelagem do
bombas lançadas pela aviação hitlerisia
sobre Londres em seus maiores xaides.

O «QUEM ESTÁ AJUDANDO
0 A REPUBLICA DA CORÉIA

A SE DEFENDER?
lS norte-americanos, chamam de «repú-

blica da Coréia» ao regime fantoche de
Singman Ri "no sul do país.

Pretende a propaganda americana que
**, ,

»*.

t><.í.í.í^.4.^^tWÍ„j...4.^:^í^t^1^i»|;

síío as Nações Unidas quo fazem a guerra
na Coréia, quando a ONU foi criada pari
consolidar a paz o fomentar a colaboração
entre cs povos e não para fazer guerras dc
invasão e conquista. Além disso, a decisão
de 27 de junho do Conselho de Segurança
da ONU foi ilegal, pois éle nada podia re-
solvcr com a ausência dc 2 de seus mem
bros efetivos: a União Soviética e a legítima
representação da China.

A QUEM TEM INFLUÊNCIA' E PODER DE CHAMAR DE
VOLTA O EXÉRCITO IN-

~ VASOR NORTECOREANO?
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AS FERAS DE TRUMAN PIORES QUE AS LE HITLER — Eis um documento Inipr-tt*. sionante das monstruosidades dos ianques na Coréia 

pai t» pelos povoa qu* amam a pas — ó a
revogação da decisão ilegal tomada om
nome da ONU pelos agressores americanos
* seus lacaios.

0 EXÉRCITO popular coreano está defen*
dendo do armas nas mãos. com o sacri*

fido da vida.do seus melhores combateu*
tes, a independência nacional da Coréia
contra un agressor estrangeiro feroz e
brutal. Há uni único exército que pode •
deve ser chamado de volta: é o exército —
e forças navais o aéreas —* dos Estados
Unidos. Com a sua saída da Coréia, o pro-
blema coreano deixará de existir.

C QUEM, ENTÃO, ESTÁ APOI-° ANDO A CARTA DAS NA
ÇÕES UNIDAS E TRABA*
LHANDO PELA PAZ?

7 QUE MEMBRO DO CONSE
LHO DE SEGURANÇA ESTÁ
AJUDANDO. NO CONSE-
LHO DE SEGURANÇA OS
1NVASORBÜ*

NÂO 
apenas um, mas todos os membrjí

do Conselho de Segurança que votaram
contra a proposta da União Soviética para
que seja resolvido pacificamente o proble-
ma da Coréia.

O ESTÁ A UNIÃO SOVIÉTICA° APOIANDO A PAZ MUN
DIAL?

t^IM, '• eomo nenhum oatro pais jamais o
O fez nem poderia fazê-lo. No caso d<
Coréia, logo que se deu a intervenção armo
da dos Estados Unidos, a União Soviéticc:
apontou ao mundo essa Intervenção como
o indicio mais grave da passagem dos pro-
parativos aos atos de guerra dos band'dvs
imperialistas. Numa declaração histórica,
o vice-Ministro do Exterior da URSS. Gro-
ruiko, exigiu tem nome da URSS a cessação
imediata da intervenção militar dos EE.TJtT.
na Coréia, com a retirada das forças arme-
das norte-americanas.

Fatos contra os quais não há argumentos
mmmmmmmmm*.mJ^,

NAO são, de forma alguma, os que invu •
diram o território da Coréia. A Carta

dás Nações Unidas impede expressamente
a intervenção da ONU em assuntos internos
de qualquer país. Assim, quando a União
Soviética exige a retirada das forças estran-
geiras da Coréia está defendendo a Car* a
da ONU e trabalhando efetivamente pela
causa da paz

\
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ÉA UNIÃO SOVIÉTICA UM
DESSES 53 PAISES? (cujos
governos servis a Washington
foram levados a apoiar a dc-
cisão ilegal do Conselho de Se-
guratiça sobre a Coréia)*

N''AO, nem podia ser. A União Soviética
tem por princípio e tradição lutar em

defesa da paz e não intervir nos assuntos
internos âe qualquer pais. £' contra as
guerras de agressão e conquista. O que a
União Soviética exige — e nisto é apoiada
firmemente pelos milhões de partidários da

A 15 DE JUI HO STÁLIN DIZIA EM SUA RESPOSTA AO PRIMEIRO MIN'.-?.
TRO DA ÍNDIA:

«SAÜDC A SUA INICIATIVA DE PAZ. COMPARTILHO INTEIRAMENTE
COMO SEU PONTO DE VISTA SOBRE A OPORTUNIDADE DE UMA SOLUÇÃO
PACÍFICA DA QUESTÃO COREANA ATRAVÉS DO CONSELHO DE SEGURANÇA,
COM A PARTICIPAÇÃO OBRIGATÓRIA DAS 5 GRANDES POTÊNCIAS, INCLU-
INDO-SE-0 GOVERNO POPULAR DA CHINA. CONSIDERO QUE VISANDO UMA
RÁPIDA SOLUÇÃO DA QUESTÃO COREANA, SERIA CONVENIENTE OUVIR
NO CONSELHO DE SEGURANÇA REPRESENTANTES DO POVO COREANO».*

EM AGOSTO. OCUPANDO A PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE SEGU-
RANÇA, O REPRESENTANTE SOVIÉTICO JACOB MALIK ENVIDOU OS MAIO.
RES ESFORÇOS EM PROL DE UMA SOLUÇÃO PACÍFICA DO PROBLEMA DÜ
ÇOBÊIA.

EM SETEMBRO, A UNIÃO SOVIÉTICA PROPÔS NA ONU, A CESSAÇÃO
BOMBARDEIOS TERRORISTAS QUE OS AMERICANOS FAZEM CONTRA O POVO
COREANO. OS ESTADOS UNIDOS IMPEDIRAM A APROVAÇÃO DESSA
FROPOSTA.

EM OUTUBRO NA ASSEMBLÉLEIA GERAL DA ONU, A UNIÃO SOVIÉTICA,
A UCRÂNIA, A RÜSSIA BRANCA, A TCHECOSLOVÁQUIA E A POLÔNIA APRE-
SENTARAM UMA PROPOSTA DE PAZ E GARANTIA DE INDEPENDÊNCIA
PARA A CORÉIA.

SAO FATOS. CONTRA OS QUAIS NÃO HA' ARGUMENTOS. O QUE O
MUNDO PERCEBE CADA VEZ MAIS CLARAMENTE É QUE OS GOVERNANTES
AMERICANOS — TRUMAN, ACHESON. MARSHALL, FOSTER DULLES.
BRADLEY, MAC ARTHUB — QUEREM A GUERRA POR CIMA DE TUDO, VISAM
O DOMÍNIO MUNDIAL DOS MONOPÓLIOS DE WALL STREET E DESAFIAM
A VONTADE DE PAZ DOS POVOS. ESTA, É INVENCÍVEL. E CONTRA A PO-
DEROSA FRENTE MUNDIAL DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ — DA QUAL A tJVLC*-
RIOSA UNIÃO SOVIÉTICA É O BALUARTE E GUIA — SE ESBOROARÃO O*
PLANOS SANGRENTOS DOS CARNICEIROS DE WASHINGTON E NOVA YOUÇ.
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ALEMANHA O IDENTAL
earmada Para dAgressão

0 pro .imo numrro «I»- «VOZ OPERARIA» - n. 79. de
25 du corrrnl. — wri\ uma rdi.fto c.perial dedicada *o
movlmrnl» radonal-IUirrlndor d»» 27 de Novenbro ds 1035.

< .rcalarmos tom 16 página*. tra*en_o colabonçü.»
nohrr m lula» lisroiea»» non nidonal-Ubcrtadore» de 35,
f*obrp o« neu* herol*. aohr* o* reidnamcnto* e si experiên-
rim ds ANX e da* inuurrriçôf* no Rio. em Recife * Natal,
«.br* •* K»irii-!hsii * oo gtirn.lhd.oi no Rio Crinde do
Sortr r rm Pernambuco.

Kirtr orrá um doo número* mal* importsntes ds VOZ,

quo pr*di« *cr levado ¦ todo* oo tnbilhidore* o eao.po-
nr_i_. Nosno* agentes e aralno* derem pedir sumento d«
mu quota* r plinificir *tti d.Mribuiçao.

twUeasd&QtíPm
PELA ABOLIÇÃO IMEDIATA DA
ASSIDUIDADE 100 POR CENTO

Entre os pontos do Programa da Fronte Democrática de
Libertação Nadonal apresentado por Prestes no Manifesto
de Agosto está a «abolição da assiduidade cem por cento».

A exigência da assiduidade 1007, aos operários é uma

das manobras mais cínicas dos capitalistas para rebaixar
os salários e aumentar a exploração dos trabalhadores, ri
sando, assim, obter maiores lucros. Em que consiste .-wa
manobra?

Os patrões conseguem da «Justiça do Trabalho», Justi*
ça a serviço das dasses exploradoras, que todos os aumen*
tos de salários só sejam concedidos com a exigência de que
os operários não faltem um só dia ao trabalho. E o Parla*

mento de cassardores tombem subordinou a essa exigência o

pagamento do repouso remunerado. Assim, se o operário
ialta um dia de serviço, por motivo independente de sua
vontade, r»ão perde apenas o salário referente àquele dia.
mas também o pagamento do repouso semanal e todo o au-
mento do mês. Tomemos nm exemplo pratico. Um tecelão
duma fabrica do Estado do Rio ganhava 500 cruzeiros por
mês. Come resultado de uma greve conseguiu um aumento
de 40%, passando a ganhar 700 cruzeiros. Mas o aumento
foi subordinado à assiduidade 100 %. Se esse operário faltar
hoje um dia de serviço, perde o direito a todo o aumento dej
200 cruzeiros mais 20 cruzeiros do descanso semanal • mais]
20 cruzeiros do dia que faltou. Ao todo, deixa de receber 240
cruzeiros, ou seja, perde um terço do salário do mês porque

-faltou um dia de trabalha.

A exigenda da assiduidade 100% não passa portanto,
ds um roubo descarado no salario-de-fome dos operários,

quando o operário não vai ao trabalho um dia» somente du-
rante r«na Jornada ê que êle deixa de alugar sua terça de
trabalho ao patrão, e portanto só pode perder a remunera-
cão desse dia. Deixando de pagar outra qualquer parcela
do salário, o que o p&rão faz na realidade é roubar esse di-
nheiro do operário para aumentar seus lucros.

Essa nova forma de exploração visa aumentar a e..__a-
vidão da classe operaria. Basta o atraso ds um minuto na>
chegada ao trabalho para que o operário perca não só o sa-1
lario do mês. Em caso de doença, os patrões só dão licença
aos operários se o medico da empresa fornecer um atestado.
Coagido pelos patrões, o medico çaralmente só concede M*
cença em casos muito graves. O resultMo ê que muitas ve*
les o operário tém de trabalhar mesmo doente para não
perder uma parte importante do solaria

Através de sfiedidas como a assiduidade âe 100%, os
capitalistas visam anular as conquistas sodais da classe
operaria, frutos de duras lutas, de greves, de sacrifícios dos
heróis proletários. Cerca de 20 a 307o dos operários brasileí
ros não recebem o renouso ser_._.n<_l de*. _•*-. à ejd-fencia de
assiduidade 100%. segundo calcula a revista «Conjuntura
Econômica». Isto significa mais miséria para a classe ope*
faria e maiores lucros para os capitalistas.

Em seu histórico Manifesto, Prestes demonstra que a
classe operaria só pode libertar-se desta exploração eada•tez mais brutal se, desencadeando lutas de massas nelas
suas reivindicações, lutar ao mesmo tempo pela derrubada
da ditadura das classes dominantes, por um governo demo*
erótico popular que rejaresente no poder o proletariado e as
outras camadas populares interessadas na democracia, na
pas e na libertação nadonal.

Para Isso é Indispensável que os operários se organizem
imediatamente nas fabricas • locais de trabalho, criem, co*
missões de luta contra • assiduidade 100% • de defesa de
.mas reivindicações, • formem Comitês Democráticos de Li-
fcertaçâo Nacional capazes de unir e mobilizar os trabalha-
:*## t-W« «.*.«*_* icwludénatia ptla conquista de «_*««•
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19 de *<. (ombro último
foi publicado um co*

municado sóbre a reunião
«ecreta realizada em Nova
Iorque pelos ministros do
Exterior dos Estados Uni*
dos. Inglaterra • França
que adotaram tm relação
ao problema alemão cor*
to numero dt novas deci*
soes de caráter unilateral.
Entra estas figuram com
destaque a revisão das de*
dseos anteri_.es sobra a
Interdição da industria ds
gutrra alemã t a recons*
tituição dt mn exército ale-
mão. isto A. a ramilitari*
igção da Alemanha oriden*
taL

*;_;->

vista disso, a 22 de
Outubro reuniram-se tm
Praga tm conferenda os
representantes dos govêr-
nos da União Soviética da
Albânia da Bulgária da
Tchecoslováquia da Ruma-
nia da Polônia da Hun*
gria e da República Demo-
erótica Alemã, a fim de
estudar e tomar delibera*
ções sôbre a situação cria-
da com a conferência se-
creta de Nova Iorque. Um
importante comunicado foi
expedido em seguida á con-
ferência de Praga tradu-
zindo a vontade das poten-
das participantes de im-

pedir o rearmamento da
Alemanha e garantir uma
solução pacifica do proble-
ma alemão.

Grosseira Violação
do Acordo de Potsdam

Examinando ponto por
ponto às decisões adotadas
em Neva Iorque, o comu-
nicado de Praga lembra
quo a reunião secreta dot
Tres . adotou acordos se-
parados sóbre a questão
alemã, os quais constituem
«uma nova o grosseira vio-
lação âo Acordo dt Pots-
dam». Mantendo o estatu-
to de ocupação — prosse*
gue o comunicado de Praga
— as potendas oddentais
visam conservar durante o
maior tempo possivel a
ocupação da Alemanha Oci-
dental. Quanto ao «fim do
estado de guerra com a Ale-
manha», a que se referem
os Três, não passa de uma.
camuflagem destinada a
dissimular a politiez de
força que norteia o Pacto
do Atlântico, politica de
exploração das reservas hu-
manas e materiais da Ale-
manha ocidental em bene-
fido dos interesses impe-
rialistas.

As potendas oddentais
querem ressucitar. o poten*
dal militar da Alemanha
ocidental qut sempre ioi o
principal sustentáculo do
imperialismo germânico o
da agressão hitlerista.

_ Quanto ao plano Seira-
man_ trata-se de uma ten-
tativa dos monopólios capt*

tais. sob as ordens do go*
verno on_r_.. ao.

RESSURGE O EXÉR
CITO NAZISTA

O comunicado de Praga
dis textualmente! «Segundo
dados publicados nas tonas
oddentais da Alemanha o
nos setores oddentais do
Berlim, existem 456.000 ho*
mens nas formações mili-
tares alemãs, compreenden*
do*se nesse numero pessoas
ditas deslocadas que per*
tentem a diferente, unida*
des de polida Estas for*
ças são em grande parto
compostas dt antigos sol*
dados e ofiriais do exerdto
nazista. O armamento e .«
formação dessas unidade..
sua organização e seu trei-
namento militar, a prepa*
ração dos quadres nas es-
colas especiais, a participa-

ção nas manobras conjun.
tamento com as forças das
potências oddentais, mos-
trem que essas formações e
essas unidades são de fato
unidades do exército. Elas
são dotadas de unidades
blindadas e de unidades de
artilharia Não obstante
esses fatos, o comunicado
dos Três mendona a auto
rização para criar novas
unidades moveis de poli-
da». O documento de Pra*
ga denunda em seguida
que os generais hitlerista.
Halder, Gude ri an, Manteu*.
fell e outros trabalham na
reconstituição do exército
alemão.

A politica seguida pelas
potências oddentais em re-.

, lação à Alemanha tem
como objetivo incorporar
abertamente a Alemanha
ocidental à coalizão apres*
siva do Atlantico-Norte,
para fazer da Alemanha
ocidental um instrumento
servil des seus planos mi*
luares na Europa As de*
dsões adotadas em Nova
Iorque, violando o acordo
de Potsdam, não tem valor
jurídico nem força inter*
nacional.

PELA DESMILITA-1 RIZAÇAO DA
ALEMANHA

A conferenda d--. Praga
— indica ainda o comuni-
cado — é uma réplica às
reuniões dos Três em Nova
Iorque, do me imo modo
porque a conferência de
Varsóvia em 1948, respon-
dia às entreviste» dos Três
em Londres, nas quais foi
decidida a criação do «Es-
tado» de Bonn.

Como se sabe, desde 1948,
a conferenda separada das
Três potendas oddentais
em Londres, sobre a quês*
tão alemã, tomou decisões
rejeitando categoricamente
a tarefa de desmilitariza*
ffão e da

_* (. .-*.•_•._.- u-' Cfc*4S-t«i*
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Nova manifestação da
das Democracias Popu
tica da Alemanha, as pr
Praga em resposta á re

França e Inglj
Alemanha ocidental um
instrumento do bloco dt
agressão anglo-americano.

Mas naquele momento
mesmo a declaração do
Varsóvia denundou t cara*
ter agressivo t anti-dtmo*
erótico da politica dos Es*
tados Unidos, da França •
da Inglaterra com respeito
à Alemanha politica esta
definida em Londres.
AS PROPOSTAS DE
PRAGA PARA A
DEFESA DA PAZ

Depois de denunciar a
politica de remilitarlzaeão
da Alemanha ocidental, a
conferenda de Praga for-
mula as seguintes propôs-
tas. tendo em vista a ma*
nutenção da paz para ga*
rantir a segurança interna-
donal e as < -spirações do
povo alemão por um trata-
do de paz, o mais breve
possivel:

1 — A U.R.S.S., a Ingla*
terra a França e os Esta-

dos Doidos foião uma
claração comum na qun
quatro potendas te
Prometem a NAO PE
T» A BEMUJTARC-A
DA ALEMANHA NEM
PARTICIPAÇÃO EM Q
QUER PLANOS AGRE
VOS o so com pr ora
igualmente a pôr ea
ca os acordos de Potsda

2 — Serão eliminada
dos os obstáculos exi.
tes ao desenvolvimento
uma economia alemã
paz e serão exduidas
das as possibilidade]
restabelecimento do po
dal de guerra alemão.
3 — Conclusão urgenli
um tratado de paz cc
Alemanha, compreendi
a reconstituição da ut
de do Estado alemão,
gundo o acordo de
dam. Retirada de tod
forças de ocupação um
depois da assinatura
tratada

tica de paz da U.R.S.S.,
ds e da República Democrá-
Dstas da Conferência de
ião secreta dos EE. Unidos,
rt*a em Nova Iorque

4 — Criação dt uma As*
tembléia Constituinte para
Ioda a Alemanha formada
segunda o prindplo da pa*
ridade t na qual st senta*
rão os representantes da
República Democrática Alt-
mã e da Alemanha odden*
taL Esta Assembléia Cons-
tituinte deverá preparar a
constituição de um gover*
no provisório soberano, de*
mocrática o pacifico para
toda a Alemanha A As-
sembléia apresentará as
propostas a serem sando*
nadas em comum pelos go*
vemos da U.ILS.S., Estados
Unidos, Inglaterra e Fran*

ea até quo seja constituído
o governo para toda a Ale*
manha O povo alemão po*
dera ser chame do a pra*
nundar-se dir-nomente, sob
a forma dt «referendum»..
sobra t tratado dt paz.

Os goremos da União So*
viética da Albânia da But*
garia da Tchecoslováquia.
da Polônia da Rumonia fa
Hungria t da RepúbVca
Democrática Alemã tudo
farão pata fadlitar a solu*
ção dessas tarefas urgentes
no interesso da consolida*

ção da paz e da segurança

Internacionais.
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.5 Tomaram parte na conferência de Praga os seguintes
\» representantes de governos: V. Molotov, vice-presidente do

Conselho de Ministros da U.R.8.S.; Natanafli, embaixador
ãa Albânia em Moscou; Netchev, ministro do Exterior da
Bulgária; Fierlingcr, vice-presidente do Conselho da Tchecos-
lováquia; Modzelexoskl, ministro do Exterior da Polônia; Ana
Pauker, ministro do Exterior da Rumania; Káüai, minis-
tro do Exterior da Hungria; e O. Dcrtinger, ministro do
Exterior da República Democrática da Alemanha.
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ILINHR UE AVBNCA
ENCONTREI- 

o seu nome
entre os mineiros de Sio

Jeronimo, o seu retrato, o.
esperança que êle nos d%
Na vendinha, à boca da
velha mina, falei com um
velho mineiro que dele so
recordava e dizia, comido
como o dele nunca houvs.

Na mesma vendinha, ao
pé da cerveja que o compa*
nheiro nos ofereda outro
trabalhador talava d»
lutas travadas, de nova.
esperanças, da certeza de
que breve haverá festa nas
minas e um grande retrat.
será erguido, em plena
campanha, o retrato de Luiz
Carlos Prestes.

Pelos caminhos de Sáo
Jeronimo, dentro das maio*
cas, mesmo na sombra úmi*aa e assassina aas gaie*
rias, seu nome estava e asolidariedade em torno dáPrestes é algo no coração]
no trabalho e na fomílH,

que ninguém pode apagar.
Quando se fala da persa*

guição a Prestes, os minei*ros estremecem e o mesmo
mineiro, lana vendinha,
olha-nos em silencio, comoa dizer:

— Tivesse eu mil vidas tseria para proteger Preste..
Porque êle protege milhõesde vidas nossas. E' o nossocomandante.

Não esqueço a angustia
da companheira de Porto
Alegre ao saber que nm«•ote se espalhava nã et-

a prisão de Prestei.

DALhCíID
ralou: que Ialta de c
onça é essa? Em ven

tua angustia devei
lutar para esmagar os
o perseguem. Para éle
o Catete. E para os seus
seguidores, o tribuno
pova

Seja em Pelotas,
Grande, Manaus, .eja e
os carnaúbas, nas sal
no garimpo, nas fáb.
de Sorocaba, entre os ei
viais como no serii
amazônico, haverá s.n
e muitos, quem perg
por Prestes e se está
protegido, se é preciso
Ihor defendê-lo. E' que
Prestes está a segure
do futuro de nosso
Essa ardente solidariec
que senti nas minas,
porto, nas antigas e
lavadas casas de Pel!
nas miúdas e escuras
banas do Cedro, nos
taxnentos de São Paul

Porto Alegre é fogo
não se apaga. E' fogo
há de fundir as cadi
fulminar o braço assass
varrer os carrascos que
dam á caça de Prestei
quando milhões de hon
t mulheres, quando mil
de trabalhadores .soube
transformar essa solide
dade em luta pela rev
Ção, então saberemos _i
liberdade do Prestes
transforma dt fato, «n
herdade do nosso:povo,
fetapendêada _*»_*¦*!

JURANDIR -
nasdmente do novo govêr-
no dirigido pelos traba-
lhadores.
Entrei em muitas casas.

em muitas palhoças, na
última viagem qut fis ao

sul. Nas paredes, como
único adorno de familia,
estava o retrato de Prestes.
Fosse modesta a parede,
fosse a perede de palha ou
de zinco, de gravetos ou de
pedaços de tábuas. Mais
que o oura mais neces*
sário que a folhinha e a
lâmpada, mais protetor que
a própria parede, tão pobre
e à mercê da chuva e do
vento, está o retrato de
Prestes.

Por onde irouve comício
de Prestes, os amigos nos
mostraram fotografias. E

mostram essas fotografias
tão queridas, como se fo*-
sem de sua gente, ãe sua
familia. , Se são velho?,
mostram Prestes como um
filho. Velhas mães têm os
olhos brilhantes quandoapontam Prestes em meioaos traoainaaores. se /o*
vens, eles nos trazem retro.*
tos de Prestes como de ura
irmão que é a imagem da
própria juventude, orgulho.
Patrimônio, riqueza do lar.

Quantas vezes não senti
britando, como nma chama

envolvente, a inquietação
pela segurança d» Prestes
as perguntas a respeito •te
tudo qut possa defendê-.o,
qut possa garantir a sua
vida porque asdm se ga-
rante a vida da familia c.
vida das crianças brasileí-
ras, a vida do Brasil

Nunca esqueço à hora do
jantar naquele corredor mal
iluminado, cheios de livros
e pratos de comida onde a
dona da casa abriu o seu
álbum de Prestes. Os foto-
grafias enchiam de uma
maior claridade o corredor
pobre. Olhávamos em silen-
do a historia daauê.e co*
micio, contada em peque-
nas fotografias. E daquele
silencio, daquela esperança,
daquela certeza de que va-
mos vencer os dias duros
de agora, saía o ódio aos
bandidos que perseguem
Prestes.

Eu vos trago o aoêlo de
tantos lares anônimos,
tantas bocas e tantos cora-
ções cheios de Prestes, o
apelo nara m.e as fileiras

da solidariedade se tornem
mais compactas e mais po
derosas. Entre Prestes e o
bando dos malfeitores âève
estender-se a linha alta.
Humana e invencível de
nossos milhões de patriotas,
a linha alta e profunda de
nossa solidariedade.

Não será amenas o muro
ia sócio do «¦• Mpartt Ma* ¦ fren*

a£*?T qno tombem avança para
J|í , : Ofe-^itter-rtcuar. '^*a__d_íloé':

_!__^___^Sê<^_-_5_?- ' '£¦' -.^ :--mWlíâlffe*

txpeHências do 1>CL (bo/chiÊà
ít Of.Sd.MZ CÃO 90 MIMI H MH.Z. L , ssNtt

Por N PROKUOROV
,Co.re.poricu...c da «Prordo* na p:aviaria dt Hrlantki.

TRRS 
i.r.,. .¦ n .. povoaçoes

— Üttftnov uai. «ertíutítfvl.a
t Votoa Uevoiuwí — ra
sdutm __iui.ua* ca* **-**"no *-*
alutia BUrd »*©.e_i._i. dlstan-
us dois a tr.« quilômetros.
Ai ne encontram poqu.no*
UoiKnoscs tíazendas coleuvas)
quo cornam 20 o 25 cauii-cie-
amenies agrico**** cada um.

A arca semeada de btarel
Potchcp é duas ví-jtes maior
que a área semeada das â pe*
quena» povoaçôes em conjunto.
Nesta grando uu* m* i coleU*
va c moior o número de tra-
bal»iadorcs, e vários tipos de
maquinas agrícolas sào utili-
ntdos nos campos em grnnd**
proporções. 8*.arei Potchcp jà
possOl usina l.tdro-détrica
própria, cuja energia nâo *ó-
meme ilumina as casas dos
trabalhadores kolkhozlanos,
como também . utilizada na
produçüo da fazenda. Km
uma palavra, a economia do
grande artel se desenvolve de
maneira consideravelmente
mais rápida do que nos pe-
queno3 kollüiozcs.

Ao constatarem a nagrente
superioridade da economia
agrícola cm larga escala, os
kolkhozianos tios pequenos ar-
teia se dirigiram, esta prima-
vera, ao kolkhoze Starel Pot-
chep propondo sua unificação
a file. No kolkhoze assim am-
pliado abriram-se imediata-
mente novas possibilidades
para rápido desenvolvimento
da economia, para o aumento
da área cultivável e aumento
da construção. Na primeira
assembléia do kolkhoze ampli-
ado, depois da aprovação dos
resultados do inventário da
propriedade social, a nova ad-
ministraçao da fazenda coleti-
va estabeleceu como tarefa:
construir mais um armazém
antes do inicio da colheita,
proceder à construção de no-
vos estábulos e iniciar o pre-
paro da madeira para a cons-
truçao de uma olaria. Deci-
diu-se também, na mesma as-
sembléia, terminar este ano a
instalação . elétrica nos kol-
khozes recentemente unifica-
dos e'conseguir, atê o outono,
_BÍ instalação da estação de rá-

A AÇÃO DO PARTIDO
No kolkhoze ampliado é

particularmente importante o
papel da organização de base
do Partido como dirigente e
organizador da massa de
trabalhadores kolkhozianos. A
organização do Partido no
kolkhoze Starei Potchep au-
nientou o número de seus
membros. Nas suas fileiras
contam-se atualmente onze co-
munistas. Ivan Ignatievitch
Redkatchiev foi eleito secreta-
rio da organização.

Os primeiros passos da or-
ganização do Partido no kcl-
khoze ampliado demonstra-
ram que este se encontra no
caminho certo. A atividade
partidária começou pela aju-
da da administração do artel
em escolher para os postos
de direção os quadros mais
experimentados.

Controlando e dirigindo a
atividade da administração da
fazenda coletiva, a organiza-
ção partidária dedica ao mes-
mo tempp uma atenção cons-
tante à vida do artel. Em ju-
nho, a assembléia da organi-
zação partidária discutiu o in-
forme do presidente da admi-
nistração do kolkhoze, cama-
rada Ossinkin, sôbre à mar-
cha da construção autoriza-*
da na primeira reunião geral
dos kolkhozianos. A assem-
bléia observou que a constru-
ção marchava muito lenta*
mente, que se atrasava por
falta de madeira, cuja prepa-.;
ração éra mal organizada.' Além :" '-âiàso," 

a * .tmimfitraçio *

dta-if» __tW-ft>ii_te--o —"^'x-iÉ__

çfto e os carpinteiro» sao cons*
iaw_w.-Ue «uliciiados para
u •• ..!..<._ secumüuioa.

A a-__en.ld._a do Partido re*
comtodou a aominliiu-açâo oo
kolkltoxe criar unia brigada
pen:...!«u- de conÉirutoiea o
colocar .. sua írenie o mllitan-
te comunlaia Pedro Plsmia-
nin. O vice-presidente da ta-
renda coletiva, camarada Per-
tenev, foi Indicado para
apressar a preparação da ma-
deira na área do corte, oneto
trabalha um grupo kolkhozi-

anos.
AS COISA8 MSUIORAM

i. ..iu decisão representou
um unportanle papel da or-
gamzaçáo do Panicio indicando
cm tempo as debilidades, fc
administração do kolkhosc. A
partir de então, a consiruçuo uo
novo armazém se procei_eou oe
maneira consiuct-ivcimenie
mais rápida. Poi inaugurado
na primeira quinzena de julho.
A brigaua de construção, cri-
nela por proposta da o.aani-
zaçáo do i*.-i uUo, realiza uiu-
almenlo com .xito a coi__tru-
ção de amplos estábulos.

A organização do Partido
mantém sob sua observação
todos os setores da economia
e constantemente exerce a sua
uuiuència organizadora so_.ro
o seu desenvolvimento. ...te
foi ajudado pela du._ribuii.___
acertada das forças da orga-
nizaçao do Partido. Meuioe
de seu pessoal trabalha nas
brigadas de produção dos kol-
ichozianos, em cujo número se
encontra o secretario de orga-
nização do Partido, camarada
Redktchiev. Quatro comuius-
tas chefiam as brigadas de
produção. O camarada i___r-
banovitü dirige a usina hidro-
elétrica, hi' o pioneiro do
aproveitamento da energia
elétrica na debuliia dos ceie-
ais, na moageift, na serraria
e em outros setores do traba-
lho da fazenda coletiva, o que
facilita consideravelmente a
atividade dos kolkhozianos.

Fortalecendo suas ligações
com os trabalhadores do kol-
khoze e desenvolvendo entre
os mesmos um trabalho de
educação politica, os comuais-
tas sáo ao mesmo tempo con-
siderados os melhores traba-
lhadores e os pioneiros de tu-
do o que é novo. Com seu
exemplo pessoal, entusiasmam
os kolkhozianos, estimulando os
que se tornam stakhanovistas.
Veja-se, a respeito, este exem-
pio:

Há cerca de um mês, reali-
zou-se ttm grande trabalho,
por iniciativa do gerente da
granja de criação de gado, ca-
marada Korabítevitch, visan-
do a organização dos kolkho-
sáanos para a preparação da
forragem. Quase todos os kol-
Khozianos tomaram parte nês-
se importante trabalho. O re-
suitado é que o plano anual
de armazenamento de forra-
gem foi consideravelmente ul-
trapássado e o trabalho de cei-
fa realizado em tempo.
EDUCAÇÃO POLÍTICA

¦- O kolkhoze ampliado fornece
ás organizações do Partido
imensas possibilidades para,
em. curto prazo, tornar a eco-
nomia de um artel agrícola
mais;forte e mais próspera.
A transformação dessa possi-
bilidade depende, em grande
parte, da educação política e
cultural dos kolkhozianos. A
organização do Partido, po-
rém, dedica atenção ainda in-
suficiente a êsse trabalho. O
coletivo da organização do
Partido é insignificante. A in-
tèlectualidade da aldeia — os
professores de duas escolas,
os médicos e os agrônomos —
•inda náo foi atraída para o
trabalho cultural de massas.

-.Na, í___enda coletiva existe
uma organização da 3ur«to*
dt (Xoira-_____G. maa'a

atividade nâo 6 «..».;!._•. por
liil-SU-llt. A <«. :• -..'•> .- • no
Partido náo atr&i *•_ t>. -u-i»..•>
da juventude eotmuiyita. n«-m
i......,.«. para a realização de
mc-iidan simpl^mente admí*
nistretlvas.

k lógico que não ó somente
O .-«-«¦ irt..i»n dn «•!;: •¦>-'¦> '•:>«•

do Partido o tv*i»orut«H*fI pela
débil situação do trabalho po-
lltico e orjíftm.*". C-irwUkfrã-
vd parte de responsabilidade
recál, sem dúvida lüguma. só-
bre o Comitê regional do Pnr-
tido.

Depois da unificação «.-• If_>l-
kboze __.t_ir.-i Potdiep não o
visitou nrnhiun membro do

t^miti r^f-tml. Nenhum dft*
Ira ü,.» t.ju i..ferme aot
te_t_hc.i&i_as, ntiii ajudou o
ecereiário da orgaaíííaíTão do
Partido a elaborar um piano
do trabalaa e suuenr as me*»
«íti!:-. felicitada» pela nova si*
tunçuo.

— iinvia:i*.os a organiraçAo
do Partido u:r.i íónmulo impres*
sa do i"!__vj de iraballto; que st
oriento W7 ^ — d,e€*flri1 ° *•*
crctirlo fio Conlt* regtonsl,
eomar. .*a .'*.vlov

Kncar_r de tal forma a dl-
wçC*» das on»anisaçôcs do
i'_... • nr,i fas»ndas coletivss
não rcd« acarretar senão pre-
juizoa.

,—i__ 4
______________________ *

JÍ PEQUEMOS -bTSGIAS.

¦^m| __¦ W T§ *» fr7"V_F W**¥r *' t&Jr! ¦ ,^**^J
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ttttido cs comento-
.."fj. o «tsvóstiai"?c?'lo do comu»

at Cuínl.iin, mos-
.'« Plano Qüin-*:r.._j. No Plano

10% SOBRE O ANO DE 191,0 — C .; <
rnçóc. do aniversário da Revolução Sirie,
escreve o seguinte: <-As notias vltôrim '.:$ *•
\nisnto, destacadas no informe do caxiicrc
iram que as tarefas fundamentais do pr,
qm nal BtalUiista serão realizadas ar.ta c.
Qüinqüenal, a produção industrial d". 17£53 Csviá exceder cm
-}8 por ccaío o nivel de antes dc tr jr.ci, parCm é?ce nivel foi
ultrapassado consideravelmente. Já cri W.9 e r.os primeiros
dias do ano corrmte, a produção 4nfl.fSír.«l ar.*'"'V.ca ultrapas-
sava cm 10% o nivel anterior a 10[0r>.

PODER AQUISITIVO — No grande Arm#t\'m Universal e
Central da capital soviética, durante as *t:das c-tuicviorativas
do aniversário da Revolução, hnu:e «;:i axmèiiio de venias
maior do que eni qualquer ov.íra £?cca. ?-... cov.fcllariivs de
Moscou foram vendidas 400 noves atXiVdaxlos C.3 golusair.ias.
Distrib:tiram-se presentes às cria::?-;?, c • 'Zf-oo pela admi-
nistração das empresas e dos sindiectea 7": r—.vrrccaa cirfo-
des soviéticas foram inauguradas exposiçZes consagradas ao
aniversário da Revolução, nas qual3 foram'f yostos novos
aparelhos e maquinas utilizadas pelos oterârioa soviéticos.
Numa das exposições há um «stanete sôbre o melhoramento
das condições de vida dos operários na URSS,

NOVA FABRICA — Em corãcrr.orcr-o no r.3.° aniversário
da Revolução Socialista, foi inaugurada t..;i_i f('.brica de má*
quinas automáticas. Nessa fábrica tudo é fc.io automática-
atente, com máquinas ligada» entre si, as çgfdis realizam ope*
rações completas, aliviando ao máxir.io o trr-bnlho dò. homenu

ítífe: MONUMENTO A STÁLIN — Os frr?.nt~>.anre_ da Ucrã»
nia assistiram a 7 de novembro à inaurr.írdçtw >?. iim monumen*
to ap inspirador e organizador das gfaúàêé vitórias socialistas)
Camarada Stálin. < . ., ;...-. . ,

A VIDA NA U.RS-S.
QUAL O PAPEL DO PARTIDO
NA VIDA DO POVIO SOVIÉTICO?

O Partido Comunista ibolchsvique) oa i.-_"o Soviética é

o motor da vida política, econômica, cultural do país Sem o
Partido Bolchevique, é desnecessário dizer, mio haveria hoje
União Soviética. ;•¦ ¦_•.-,'¦:'•:,*

Criado em 1908 por Lênin, depois de uma longa luta ide-}
ológica contra outras correntes do movimento revolucionário»
russo o Partido Eolchevique preparou e realizou a Revolução de
Outubro de 1917, que liquidou, numa sexta.parte do globo, com
o regime capitalista. O Partido Bolchevique -....-F.urou a. di-
reção das operações militares nos prims_.rcrá unos da jóvent.
República dos Soviets por ocasião cia intervenção estrangei-
ra e organizou a retaguarda. Dirigido ..ucesirivarnente por
dois homens que formam hoje entre os gigantes da história,!
o Partido Bolchevique soube levantar, sob a direção de Lêninf
e Staiin, uma economia quase inteiramente arruinada e pre-
parar as bar-^.s (»n der%Vv^vii?-_n.o fulgurante dos recursos
inumeráveis do país. Morto Lênin, o Partido Bolchevique,
sob a direção üe ,..u..iin, cases .nu fazer triunfar, contra os
capitulacionistas, os vacilantes e os agentes flo i-iimi.pfo. a
reconstrução do país devastado e os planos qüinqüenais, gra-
ças aos quais a União Soviética assegurou sua independeu-*
cia absoluta em relação ao estrangeiro, criando, em dez anos.
de luta encarniçada, uma poderosa indústria pesada e ums
agricultura socialista mecanizada.

Durante a guerra contra a Alemanha fascista, o Parti**,
do Bolchevique, sob a direção de Staiin, foi o verdadeiro or-i
ganizádor da vitória. Dirigindo as operações militares e tf
mobilização de todos os recursos do pa'._, o Partido Bolche-
vique dirigiu uma apelo, na luta contra o invasor, ao patriotismo
dos povos da U.E.S.S., que êle soube unir estreitamente no esfôr-
ço de guerra contra o agressor alemão até a ¦vitória final,
coroada pela tomada de Berlim pelo Exército Soviético e a
libertação dos povos da Europa escravizados peto hitierismo.

Para ter tuna idéia precisa do papel do Partido na con_4.
trução do grande pois do socialismo é indispensável a lei-
tura de uma obra hoje clássica:, a «História do Partido Co»
munista ibo-chevique) da União Soviéticas, da qual existt
ifcie-___ai_l49_í_&^_l___iãí- vSM_l__ls0ÍiÍHf '"HClb^ficíÊicSai m^ría/^ do.'.C__rmo, mVi
»•• andar, stlt 1.3M -~;tfie)r::'¦¦¦-i-,-'--^v-^---
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* DESENCADEAR AS LUTAS ^
£>ELA CONQUISTA DO ABONO J

HOMO OU r.acVK. àtPt» km o pokma d* ordem te*
C.» i* i o» fábricas, oficina* • re*>arliço»»a n«?i

tfo o-to. «ii» para que lojaai denonradeadai «ji-»*.*.
* !«»¦• •*• torno do abooo o, portanto, pata que o» tra*
MÉOÉMN * cvaquiilem. é pieciio que oa elemento*, eiclo*
¦Jjdai- Prinèlpalmaata <m militante», comunistas. Impri.
•wm um cui.mi de campanha or gani ioda à luta por ««sa?eíei«dicaç«, tâ* eentida das inana»,

faea Isso. que fator?
Em pt1 nviro lugar deve**>e dtoencadear a mala intan*

¦a ogUaç-i,« íiu torno do abono, no neio dai mantas. Oeve*ütf
*•<**» tra r uo, traixilhadores. em cada empresa e setor pro.
uw.ionaL, que OS operários tém direito ao abono, pois são

tlm» que dã> ao» patxftes os lucros fabulosos que entes ora*
x>l*-am anualmente Quando os oporários roivindieam o po*
lamento do abono não pedem mais do que uma parte In*
.gniflcante dos lucros que criaram com o seu trabalho o
tue são embolsados pelos capitalistas. E' preciso, neste cn*
o. argumentar com fatos. Mostrar aos trabalhadores de ca*
ta empresa e do cada ramo industrial os lucros obtidos po*
ss patrõoi;. a vida laustuo.a dos patxôos om contrasto coni

w salário.** miseráveis dos trabalhadores dessa emprese ou
e3*o ramo industriai.

Mas, simultaneamente com a agitação, devo*se orga*
isar a massa dentro de cada fábrica e seção de fábrica

tc.nl- •.:. por setores profissionais criando-se comissões
»a a lutn polo abono c outras reivindicações c fazendo
isas ceni.53.ie.-. viver em ligação estreita com a massa,
¦través da realização de assembléias t» reuniões, de pa-".trás e prcstaçfos de contes de rxici atuação. Para a or-
¦misação <í«t nossa na luta peio abono é da maior im-
srtfoc-.-i a c<jlt.*ção em torno dos memoriais dirigidos
>s pat»5ei — memoriais cfue precisam ser amplamente'seuttdo* o levados a todos os oporários da fábrica parassiná-lo ?!* onirega do memorial, assim como para o
.ceblmen*ò da resposta dos patrões, nre-.isa.se fazer
mplo tralho de mobilização, arrastando toda a massaos esc-.t.Hoi da empresa para acompanhar a comissão-spondaíc-o •>¦»!<>; entendimentos. Todo o esforço deve serto parra r»!*o a massa não particlne desorganizadamem*.-jscs «- .,-.— 5 manifestações, mns aue a elas com*-re-a ar:i ••ma direção firme, orientada por suas co-

nt-sSas e snb-comirsões e cem av.t anj.o.*1âfè$a E:<*t;*-iyt»r.?~9K* c.-»nstitii?*ir um l^éfcó de iôrcás e nfe.•arorn» ot <•.-*..• pi ira lutas mais s«íri<is

mttmtmtfmmttitmmmmmmmtt»

Greve nos
Transpor-
tes em
Be.o Honi-

zonte

•* SAO 
"?AT.fLO

Sólidas .e«.lví*Ji a Prestes -
•- fèí*óv*í'vJGS da' cidade
: Assis er-viarãih ,iim abai*

'-npçliíi-i*''^. com dezena-í
assinai::;.1." no Supremo

•ibunal r>iií>..-:11 prolestnn-
> contra a ord-Mii dé nn-
•o preventiva ile L-\\/,

lários Preste--.

Abono — Os serv ido • r. s
•.inicioais ('¦' São. Pau1»")
'fio se moVnlizpndq paru
jgir o ahr> V» de Natal

uc já foi. íu!;\s.

Os operários Hè <£H«mò c
Cia*, de Sâo Gonçf.10.
estão assinando em massa
o memorial exibindo do.s
paírões o pagamento ds
um mês cie salário como
abono.

4 Ci. AR A i

»VM>**»*»*»*l

#« diu a útt oomnU . >'¦¦
luu tm ttrla Ihirisontr a ^r».
08 dos ehuuíleurê <|V fn-ri*.
Ceníeiia* d*- eprrm tMjtamm
«/*? eirrutur. fui grmuU: a rum-
iHttivMmi,! r a ftrmna tttm yr«-
Vitfat. Na AmilHti Ptdru It.
por exemplo, quandu tm. »n*
tntait » moofmeMfo th a.«fo-
vtòvt.t em tUnçikt m wmí-
fi*río do Bonfim, r.,,. -. •¦
um tumulto, laudo *hlo pnm
ptla poliria um motorUta},
Avi-ii-:.,,. 04 comptuintiro»
tio a - <..,,,!„ correram em
»m OMxttlo eaaUffando fhlca-
mentv o ftuarda que o preu-dera. Uma guarntção da lid-
dlo Patrulha compareceu ao
locttl do choque, vlnamlo rjc-
tuar prixõt.,. Ma:t m ehtiuf-
leur.. unido» < nfrt:itarm.t-ua,
furando tm quatro pneu» do tvl-
ci.io da ptllrla e pondo em jvyh
nua trlputacdt..

A ffrevo dou aufpmóvetf de
alt.yucl foi vitoriosa. !da v.o /i»íi
do primeiro dia aontava tom a
solidariedade atlv&jjv* moto.-
rístes e trocadores de ônibus
que, estimulados yla vombuti-
vidade dos èháufíeur» dc pra-
ça. entraram fam6é*n,ent t/rc-
m. Todos os ônibus deixaram
dc circular. Piquetes dc greve
percorriam a cidade impedindo
a ação dos fura-greve». A
principio, a greve dos troca-
dores c motoristas d>; ônibus
foi apenas dc solidariedade uus
sons coler/as dc carros dv aluj
guel. Ma::, lotm depois, êsnes
{/revista, levantaram também
suas reivindicações específicos,
qne são: 1-) aumento de sa:â~
rios; 8) repouso semanal remu-
nevado; .1) pagamento das ho-
rax dc extraordinário.

Os grevistas, or ganhados
em piquetes, conseguiram im-
Y.cdir a circulação de alguns
carros de attlo-lotação que es-
tavam- fazendo serviço de
transportes para os bairros.

OS TRABALHADORES DEVEM
BONOCORQSHSTAfi

Var «••>¦ »»* .»,-....'» >«i rr- it ., ui I-,-.* fi ti

1 * • <«.«.<• • ;•'. H. -tr ' IU ti-* j-il.l, ti. »»i.| W*. »l«»

mMHo («mu üboiit» de NaIaI?
th »í»»..«tt«.-. qur .rm...- MSU •"* ¦ •'¦¦» no*

f<rii.*rrtii 4 l*aSpOSlS« ' »¦» li --»t. j I;. ju* i. , .1. v. iu

lutar |ir|.i abona |iorqut* n .<• podest COPStJI»
«tr tm |u^-.»i f..in. r se ver ¦ braro» rum
ittíi-..iiiK.ii, k I» penúria erfsefnlfS #n* ^uk larn».
enquanto o» palrã«-*i nadam rm oure. Oi* tra*
li.illi.itt<ii.-> ii. i. ri lutar jt*"!*» abono ,.«.i.|. •• i,...
podtm ronsentir, mh pma de eair»>m na mal*
.i*iii.«iii.- ..-..-,u.|.!,. 0 na main dolorosa wlwr*
ria. .|ur rontinurm « ner itnn.ii.ii:. eafomea*
doa prloK ..«..ilaüM.,-.

i.'s!.m ai ok turror. •!« .-!*.:.».»...» éntpraaaa:*..••» lurrn-i í.-»;.n|'> .-•. Hfiu|.u- s*i.», ¦ i..i. . «_ Kaçí<
aoa capitai», deséaa nifrma». enpratae. f. dc
onde m.i;'.ui eaaea lucrui ? Naoecai da rs*
piorarão do* trabalhador.*, do resultado do
ItdbaUto djj. o|tcrátÍo>s ipie oh , .i|.ii..ii :.. m
rproprtam. Lutando pilo abono, o,*i trabalíia-
«lorrií ap^aa* cjügou q'te uma parto ralnima do¦• -t!i.i.!>. de reu trabalho hi«í.j Invsriltla em
wmi benefício, em lajjar d- ficar n<» l>u!w» do»
jBapUaiiataa.

m
m

[ OS LUCROS DOS PATRÕES
Kiatorano (Sâo Paulo) 600 m.lhõe* de CtS
wig.ii ..<•>.•......* 600
Ceoeral Motora C>. Paulo) 100

1 rirestone (São Paulo) CO
Mime (Kttado do Pio) 24

, Jolti (São Paulo).... '40
Cíj. Brasileira de Indústrias
Metaltugicas ....
S. A. White Martin* ..
t»/. F,) ..... . . ,. . . .
Cia. Industrial Bolo Hori
isato (Minas Gorais)
neoaccença Industrial
(Minas) 
S. A. Marvin (D. f.)
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| VEJA E COM PARU
\ 

¦

O scíário.méJio dos t*«íteís no Dis*.íil»
j Foücral é de 7CS cnus^ros. C3 por c-í.».tr« t^os
I tr«rbalhadorcs do Distrito Tsáot.l p-j;cs*
l bom. mensalmente, monos do l.CJO c.*u:&;.
; ros.

Es*es saíanec. c*e.*iar dc mtscr&voiy,
• são ainda reduzido-, cem as mt.ltar.. a ex:*
< gência da ass'duidcrde 100 par cento a o
«, aumento dos descontos para o IAPI. quo '
«? passaram de S para B%. í

ENQUANTO ISSO .
5 diretores da «Cia. América Fa,...j***. _

l do D. F.. ganham por dia 62 m?I erureiros
t isto é, o que cada operário reesb» em cer
< ea de 10 anos de pâsadisnimo t-^b M<v
t Era Belo Horizonte, os diretores da<¦.
j principais fábricas téxte"s ginhnm, em :•*> >
. dia, 8 mil cmaeiios por dia. Os onorárro.i >
l não conseguem ganhar esta quantia num l

ano.

>!n., nâo é :-ó isso. Lutando pelo abono,
par atiménto de salârioK, conlra a fome, ou
trabáÜM.dorcM*dcYC!ii lutar, lnn:K*m. contra ai
dc.pesai de «uerra da ditadura que, em úlli»
•rrv analisei, fiâo realisadait atrau*» do incre.
m?nlo da cr:'loraçâo da» nuioaa uopularos, poi»si despcaaa dc suerra eutào ÜRadan «os mimen-

to:* contínuo» d*, cueto da vida, do-i imposio»., da
c:;»lor.irào da clrwje oiicrár;.-*. 6 atraves dessa
e\!»lc»rari.o »!. ..m.i «•::<!;» que os patrões consc-
yr-.n tusnrer «eus altos lucron e a ditadura en*eoal/n dinheiro j.ara preparar noh«to pai»; parah iiuerra_ dos bandidos ianquoR. Atrav<f3 deanai^pjora^ão d;: classe operária e do e«fnmeamen-
to do povo é que » ditrdura consen;ue HO milhõesvt- cruzeiros pnra cntre:r:ir. sob a forma de*;5ftêroa r.Iíracntfchs, eo» fascistas de Truman
«'U^çstãi arrasando cidades «• matando homens,
müllierea e crianças na Coréia.

Que a classe operaria lute, pois, pelo abo-uo *em ceder um milímetro de terreno aos
paf-rõe?, cujos lucros Fão fabulosos e permitemr pa.Tamenío do abono e um aumento impor-lante nos salíria»*.

Que o funcionalismo c todos os trabalhado*ves lutem pelo abono, repelindo as alegaçõesde que não há dinheiro para paj-á-Ios, pois* osS0 milhões de cruzeiros que estão destituídosaos ajrrewiores do povo coreano e o dinheirt aser empregado em medidas de guerra devemser colocados em mãos do povo, em beneficiodo povo e jamais cm mãos dos imperial'stas
americanos, que nos oprimem e querem escr*.vizar os povos.
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Na Light — O.s tràpáloa*
dores da Light deriru
Início a campanha do
abono. Um memorial for-
mui ando a exigêiiciâ de^sa
reiviridica.;ãc« corre nas di-
versa? seções; ,;,-. tendo re-
cebiclo centenas de assina-
turas.

? ESTABO DO ÜIO
Mobilizcicao ao «Hime» —

Vitória dos metalúrgico?
;— Os metalúrgicos de For-
táleza iníligiran. séria
derrota aos pelegos ele-
pendo, apesar de todo o
poli ciai ísrríó dessas eleições

-sindicais, uma chapa inde*
pendente para a diieção do
sen Sindicato. A chapa vi-
toriosa ó encabeçada p-Mo
lider metalúrgico Malaqúias
de Castro.

l",as fábricas têxteis —
Voita a vigorar o odioso re-
gime da assiduidade 100
pov cento nas fábricas de
tecidos. Esta claúsida ódio*
sa ínvia sido abolida com
a último movimento »re-
vista dos têxteis de Fort)*
lezn. Indignados com essa
quebra de compromisso dos
patrões, os operários for*
talecem sua organização
para exigirem, através de
nova greve, o cumprimento
do acòrrlo estabelecido.

? BAHIA

Demonstração pela paz —.
Os operários dá fábrica de
tecidos «Valença», na cida*
de do mesmo nome, as*
sinaram em sua totalida*
dc o Apelo de Estocolmo,
quando procurados pelo di-
rigerite sindical Elson Gon-
calvos. Mais tarde o dele-
gado de polícia quis efe*
luar a prisão de Elson. o
que motivou enérgicos pro*testos dos operários. Esses
protestos obrigaram o belo-
guirri de Mangabelra a li-
bertar o lider sindical.

EM AREIA BRANCA E MACAU (RIO GRANDE DO NORTE)

Greve Geral dos
o-

f

... »'"»j i..-**\. —*/—w*' '"^•^.¦•'-^•vv^rf-Sa-Ny.»--^'

Completamente paralisado o porto e o embarque de sal - Movimento contra a empresa impe
rialista «Wilson Sons» e a «Comércio e Navega ção» - Os patrões exigem o terror - Solida"

riedade aos grevistas

Desde o dia 18 de outubro
encontram-se em greve os má*
rítimos de Areia Branca. O
porto está totalmente parati-
zado. A greve extcwdeu-so
posteriormente ao porto de
Macau, tornando, assim, total-:
mente impossível a exportação
dc sal, que c ü principal pro-

dução do Rio Grande do Nor-
te.

A luta dos marítimos é diri-
gida contra a empresa anglo-
americana «Wilson Sons Com-
pany:> e a «Cia. Comércio e
Navegação», que já enviaram
seus representantes a esta
Capital para exigir do dita-
dor Dutra medidas de repres-
são contra os grevistas.

? PARA'

Eleições sindicais •— Os
.metalúrgicos de Belém pjrr- .
ticiparar» das eleições sin*
dicais com uma chapa m-
dependente contra os pele-
gos e o infame acostado de
ideologia. Sairam vitorio-
sos nas urnas e ago.a
lutam contra a tentativa
do Delegado do Trabalho
de não empossar a direto.-

Tia legitimamente eleita.
—O- ESPIRITO SANTO

VITORIA DOS TRABALHA.
ttOUliS — Nas eleições para.Conselheiro, da Odxa «ie Apo-
sentadorias e Pensões ¦ da Cia.

Vale do Pio ü0ce, foram fr'ag'P.
rosamente derrotados os Pe-á-
gos ligados ú direção da cm-
Prt'sa e eleitos comprovados lu.
tadoi-es da classe operária.
Esta y|tória é um estimulo parao Prosseguimento das lutas .dos
tr.-.balhr.^.«re? da Ve.'e do Kio
Doce por suas reivindicações,'

¦—<$—. CEARA

LUTAM oS MOTORISTAS¦— Os motoristas profissipháisdc fortaleza, através de suaComissão de Reiyindicaçôes(
intensificam a luta contn» o

aameoto de 15 cruzeiros da
taxa de contribuição para oIAPTEC, pelo Tepous0 remu '

nerado e contra as mullas cx.
Pág, 8 - VOZ OPERARIA *-< Rio. IS^TwO

AS REIVINDICAÇÕES

No dia 15 de outubro os
marítimos de Areia Branca
realizaram uma grande as-
sembléia na sede do seu Sin-
dicatc para aprovar uma re-
solução sôbre a atitude dos
patrões, que se negaram a
cumprir a decisão do T. E.
T., ^ mandando equiparar os
salários dos barcaceiros aos
dos trabalhadores do Loide,
com a etapa única, o que re-
presenta um aumento aproxi-
mado de 200 cruzeiros.

Na assembléia, os mariti-
mos^ escolheram justamente o
caminho da greve como meio
para fazer valer os seus. di-
rei.tps. Várias assembléias fo-
ram posteriormente realizadas
pelos grevistas . para debate
da marchti da greve. Uma
comissão foi mandada para ovizinho porto.de Macau para
pedir solidariedade aos marí-
timos. Logo depois, os marí-

.timos^ de Macau entravam
tambénr em greve, perfazendoum total de cerca de 1.000
grevistas.
SOLIDARIEDADE

NACIONAL
A3 companhia* tente vam

intimidar os.marítimos com a
ameaça do desembarque geral.Mas não conseguiram
nad com isao, pois os bai-cu-
ceiros sabem que só podemser despedidos com indeniza-
Ção e a maioria dc'.os tem de10 a ^0 anos de serviço. Além
disso, sabem os grevistas que
podem lutar- unidos e derrotar
todas as aneaçase violências
dos patrões, que já preten-dem recorrer ao terror poli-ciai.

A greve conta com a soli-
dariedade dos trabalhadores e
do povo do Rio Grande do
Norte. A própria Câmara
Municipal deu sua solidarie-
dade moral aos grevistas. A
Associação Geral dos Traba-
lhadores de Mossoró já pro-moveu diversas coletas de do-
nativos para a greve, enquan-
to sua congênere- de Natal se
dirige aos trabalhadores da. .
capital pedindo um apoio ati-
vo" à greve. Os marítimos do
todo o Brasil precisam em-- :
prestar sua solidariedade ma--'
teriàl e concreta áos gvrnyià]
de Macau e Areia Branca, par»
que eles saiam vitoriosos dos»
te movimento.



*,*-, COMIl£S DE LIBERTAÇÃO,
t\RMA DE LUTA DOS CAMPONESES

S%\ tomai fundados til-ruo*. Oomltéi DemoeriUieofl d«* Ub#»ta*
rtv. *\\«* («mil nu campo, esp&rislmenttt no IUi*»il«- de SSo Paulo.' 

Que ifupõftam-ii* tem pura os$ catupontiioa a lut« t,rgai.ii*«l»t
,.!*.•• d*»* Comlt»* "Jenioerátleos d<* l.iii«rtíitj4o K^ioiiitl?

A important-ls d*« Condtéa d» LV.t«.,.,.• t>.,t., •»* ..«'np.iin-i-.rr
Tt'**idk* no fato do quo oa Comitês. «»«... Kornewc i« *»i* «*i o do-
vem uolr «s graudca minutas cmiiponeitt-. paro a d«*-f««a «tk tsua«
». «.'iiMliesçfoii tutu» ifetiiidn» o iiit«dii»t:tr. em cada f-i-uiMlu • vila
Mi»-; tombem apontam do imediato, em «eu pro*-rnrv»-i o iw $*ma
ii...ii*-», a unira o %*erdndeirn *»¦• -nua n prebltfmo dos
**»o.poiie*e*. K> « fàoluçáo é tt noturno rvv»Hi« *****. .t aponta*
du *• l >•*'¦ Curto* l't«•:.-. -s po *.'.,*.,¦.. dt* ¦ v••-¦•. •>'.«<...*

• ¦ 11;.¦•...iiária que ao baseia nn dcnubnda do muni {*ov#rno tk
i lipíl ..I: ?¦!:».*• 0 lit *1 tiütii.n !•¦:, l.a I ).. ¦| ...;ào «le ilo**"*» pátrio da
i ••.. do iíiiji.-ii.-iimi-., inif ijiMiin o nn impliuUnrAii do um govêr*
uu .1- Demorra?»;- Popular, bancado na nllnm*n d«c* operArlns
o eompom-aen eom oa d* tu.ti*. aetoivi* pi-ogw.--i-.tni" da popula--.?fio. Ho êste go*rêrtio do Doinoei-nria Populnr |iodo rnttfgiu*
gratuitamente >u torraa aoa cnniponeKeii aetn torra on donos
d«* pouca tt-trii. |hm1o unular on dividas doa rnniponoaes com
o Kstndo, o* Ititirundiúrioa o usurárioít, pode fornecer femcntea
o inatrumeittoa ogrtrnln** aoa r;mipone-ioH e gnrnnth* pirçoi-
coiupenimdo-roK paia a produção doa oanipom u•*. Enfim, sò «fxte
governo de Demo-meia Popular pode aplicai- o ponto quatro
do programa dn Pronto Dem*Krrnticu d<* Libertação Nacional,
pols-é o único tipo dc governo que, naa condlçde» d" norso paia,
nâo jfor* dirigida por cxplo*mdoit<* e sim ptloa trabalhadores
du «-idade t* 4o t:mi*io. ft cloro que pura «n ulcan-pir í-tu- go-vêrno do Democracia Popular í proclto lutar valentemente
como lutor. o povo da China, é pi-eciao organíxai* nr-mast lutoa
o» opcrárioi», oa cnmponr-aca, oa jovens e us tmtUirfcK pamdoado Já Ir pondo cm prátien, por cima da vontade daa atuais
elnssss dominnnteg, cada um dou pontoà do Programa dn Fren-
to Ucuiocrática de Libci-taçâo Nacional. Assim é que, no quese refere ao» camponc-tca, piwinam eles lutar agora, organi-
xnntk>*-80 non Comitês de Libertação ou outras ttssotfagrieg eomo
lifrna, irmand-.d-s, etr., por cada uma das rcivindlcaçitcs «:on-
lidai* no ponto quatro do Programa da Fronte Democrática de
Libertação Nacional.

A LUTA DOS CAMPONESES DE POPSCATU

SÃO PAULO
LUTA CONTliA A POLI-

tüA •— Houve lula entre o»
eumpoiicaes da fazenda 'Au-
rora»'*o *a policia, no município
de Tuna. Itevoltados com a
quebra dc um compromisso as*
sumido *»m conseqüência de
uma greve pelo «tatuira*--, que
prometera aumentar oa saia-
nos dos colonos, estes, revol-
tado», ocuparam a i'az«**nda e
maiciiiarani para o -escritório -a
fim de justiçar o latiíunuia-
no sem palavra. Este íugiu
e chamou a policia, que encon-
tiou logo -a re-òstCi-cia dos
camponeses. Üs colonos sou-
beram empregar justamente a
violência contra a violência
Uos beleguins de Ademar.

GRÉJViE. DOS CORTADO-
RES DE CANA — Os oam*po-
neses :«da Pai-onícla São Mfi-ti-.
iilio, de RjA)e«;ào Freto, .íerieti
as reriottogeiits*' tfá «Vòz- éfpèvú.-.
ria» stf%re |ã»; greves ides>cr«i>iò-
nos. dc ' Batatais e rissolveram
aplicar as ligões ali contidas
em defena de ^©us direitos. As-
sim, decidiram -exiifir 30-c:^-•seiros pêlo corte de cada tone-
lada de cana e recorrer a greve
para Ttmcer a negativa do ta-
tuira. Os -cortadores de cana
sairam vitoriosos.

TERCEIRA GREVE — Os
camponeses da fazenda «Le-
geadinho» realizaram sua ^ter-

•beira grove no periodo das co-
Jhctlas. A primeira greve foi
no in-cio das colheitas,, por au-
monto de 100 por cento. A
greve foi vitoriosa. A segun-
dc greve foi no dia lo de agos-
to. contra a exigéreia do ta-
tuira que queria obrigar o« co-
lonos a trabalhar nesse dia
santo. .03 «jamponeres foram
uma vez mais vitoriosos. A
terceira greve foi desencade-
ada recentemente contra o atra-
so no pagamento Cóvca de 100
famílias reuniram-se nos escri-
túrios do latifundiário obn-
gando-o a fazer o pagamento.Agora, os camponenes mobili-
s*am-se para novas, lutias pormelhores contratos.

OUTRAS GREVES — Novas;
greves surgiram recentemente i
no campq, em Bâo Paulo. Üs,;
oolonos tia tozswda Irmãos,
Bertoli, eni rI*garapava, rtíatra-';
i*ámi-tam luta por amrrento nas
<»a\hiátás. 'iJr^O^íinicípid^é ;Bà-'
twtaí»; estiveratm cm 'giio-fe os
trabalhadores ida U.*-?íita :São

•Luiz. Na Usina Sâo Bento,;
ern Capivarí. 2SQ--coi*ta'do**eB-***ej'
imiram e fizeram greve, -réi-!|
víndicándo -aumento -«o :,proçoii-ilo corte .por monte de cana.

I
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DIÍPOIS da longa e tloJo

n-ífa tíjcperionda de varioa
anoa de luta contra oa lati*
JundiBtioj* o grüeíi-utí t|tit* oa.
faltaram aa terroj, de4bnu
varam o cultivaram, ua «t©*-.
§*'iío« tle Porocatti náo ii-
nham como nüo tdm out.o
caminho «enfio a realaton*
eia armada.

Todaa at promesaaa tlcw
Politiqueiros dc que provi*
denotariam imediatamente o
titulo tle powè das terras pa-
ra oe seus legítimos tlonos,
Í«to *, os i-oaiielros, íowm
mlsciavoinicnte traidoo. Em
lugar dos títulos tle posse,
os politiqueiros, tendo $\
frente o governador Moisés
Lupion e sua «justiça en*
tregaram quase de graça m
torras dos camponeses aos
latifundiários L mardoll!
ti cm seguida Jogaram
sua polida de bandidos ç
assassinos contra os «posso*
antes v. Os sitios dos j-ossj.-
ros foram, cm diversas oca*
siões invadido**; pelos capai).
gas dos latifundiários o da
policia suas rocas d«*vaj*.
tadas. morta sua criçào, in*
cendiadas e depredadas ju*
as casas.

O CAMINHO DA
«ESISTEKCIA ARMADA
Diante da violência dos

«tatuiras» e do governo de
«tatuiras» contra os campo-
neses só ha um meio elicuz:
a própria violência dos cam*
poneses em resposta ao .ban*
ditismo dos dominadores.

Os camponeses começarani
•a recorrer -a luta armada,
esta efe a única maneira de
iíã*-«ó defender suas íèrtà$,'

i mas também suas v-idiis.<Èc
¦inicio, os camponeses não-puderam obter vantagens
-nesta luta. «Estavam tíesai*-
ganizados, lutavam isola-
dos e não reunidos.. Por isso,
muitos posseiros tiveram de
abandonar .'suas terras -e fo-
ram jogados .para -a região
inhospita de Paranavai, on*

í.'<I*â tiveram -de reccmiecaT 'tu-
'«do de -novo, rpara 'depois 'píer-
der as terras que valoriza n

ipara -os Cfeirtif undiarios.

Mas. em torno da figiui
do Francisco Mornardo >k*
HatUOS. tlopoii lu, haltt «M*
vnr*íí»mt*nte pelos capang*»**
de Lupion e Lunardelll. co*
!•• ¦ •••¦ a se levantar n orga*
i.s.-.u««i dos campont-a^K.
Fundou «se n Liga Campou» •
m de Jugtutpitfi nn qual f-o
foram reunindo ih-xenas ••<•
po-ow*iros amoaendoa |nda
g.llagcm dc Lunardclli t- Lu*
plon.

LUTA ORGANIZADA
Quando os latUumtiorijs

rt-iomaram, agora, aos des*
pejos violentos dos fnosaelns
}& os encontrartim prepar.:*
dos pura uma fesistencit
ativa. A Liga tinha desper*
tudo a solidariedade cnt.-e
o* posseiros, tinham provi-
, enciado, Inclusive, armas
para enfrentar ns armas &«•
wtssinas da policia c dos ca*
panfas. E quando começa*
ram'os a-isnltos ás própria*
dades dos i*osselros. o.s ban-
dldos dc Luploiií e LunatdelU
já náo puderam prender, es-
pancar o fuzilar os campone-
ses. Itcceberam uma respos-
tn á altura. Os camponeses
reuniram a bala. Nesses
c'ioques morreram quatio
camponeses. Mas foram nn:-
tos 7 soldados e 7 outros
snirnm feridos, postos In;a
de combato.

Ò TERROR LATIFUNDIÁRIO
O banditismo dos «grilei-

. tos> não germinou, contud?.
Os posseiros não puderam,
ainda, sc fixar nas s«.«as
terras, que foram invadidas
e pilhadas pela policia. Ti-
veram de se refugiar nas
matas, pois contra eles foi
jogada uma tropa policial tte

mais de 200 homens. Em to-
rda a zona do norte parana-
ense, de Londrina e Jagua-
pita, reina o terror mais sei-
vagem. A própria população
se encontra intimidada com
as violências da policia. Ne*

;, nhum caboclo pode se aven-
;turar pelas estradas da re-
gião, pois quando os bandi-
tios (da polícia encontram ai-
gum lavrador nas -estradais
vão logo fazendo fogo. Nas
roças também os lavradores
já não «aventuram n apa-

.rectar, ipois 'estão ameaçados
de ser varados -pelas balas

dos capangas. E na cidade
ninguém se -atreve -a falar
com estranhos sobre os acon-
tecimentos de Porecatú, po.s
•a ;policia não ipermite que"sú exteriorize nenhuma opi-
nião contraria aos assas-
sinos Lupion e Lunardelli.

A rLAMA DA LUTA
CONTINUA ACESA
Man. apesar do terror, i

flnma da Itua acesa i***!'»*
Iu*t.-j*". 'M-saelni*. do PoroAi*
tu* nfio sc extinguiu, im
¦. *:.jH.iM ¦>•*. continuam em
arntna d.Kpo.Ktoi* a retomar
suas torras. Novos e novos
l-OSSKANTRS, Igualmente
ameaçados pelos giilolros.
voltam*sc para a Liga Caiu*
ponesa e nela ingresam tlis.
pintou a lutar. K no selo do
l»ovo cresce surdamente t«
nvoitn e o odlo contra o ci*
nico grileiro Moisés Lupion

De tal maneira ficou La*
pion desmoralizado em todo
o Estado pelas suas negocia*
tas de terras que nAo conv*
guiu ganhar ns deiçoe*;,
apesnr dn maquina que
montou, em nenhum munici*
pio do interior paranaenit*-.
Convém lembrar que em
..•líi Lupion fez discurso e*
leitoral cm Porecatú prome*
tendo (erras aos camponeses
e títulos aos «posseantex .
Depois de eleito, os campo*
neses viram o que valiam ns
promessne de homens da
classe de Lupion.

Também nas eleições de 3
de Outubro, o sr. Bento Mu*
nhoz da Rocha fez discursos
prometendo o mesmo q'.*e
Lupion prometeu em 19M».
Munhoz ganhou as elei-tVs
contra Lupion. Mns os cam-
pomíses precisam compra*
énder que também Munhoz

I
«da lloelia ê agente laUfuu*
ihatt.>-» ligailo à famllín tico
latiíitndiarloii Camarg«3. u-
eanitwiieaeíi ttfto iioUiin <!«'•
xar dô lutar e ílear k i*»q» *i
que o futuro gaunaii.M
cumpta suas p;uo.. > . *. •
eainitiho que ele quer segui
tm verdatlC, nAo * illlrn-ni*
do enmhiho t!e Lupkut. Tao
to assim que. jà agora, o -tf
Miinh.ut dn Roelut vim à tm»
premut din-larar que !-»»..¦ •
pn>m. .eia torras uos eamp.i*
ttettcs. tirando a mascara •*.«
te» mei»mo de ns**umir -** k«»
v^nto.

CAMPnNRSFS
oouwis

i.n,\ COVIHA tis "«iui.

I.KIItOS" — .M*'* «If 3»« •*»•¦»-
¦«¦'ms1"** "«attzaram '»i*« tintioa-»
du "naj-oUC r •«•• iuu.*-« *•'«,
ftatlvaiiieute, 3 Irtimiuíadè «Ia
I../-H !• *>âo Doroiiiso-"; *¦ "I"
Ktinta*. Ip-tuiis de tiOmnta. «-xe-m.
pio da iMii-orl!"»--».! dá »«0*a
orgau./.acfw*» J8 fo» J'»do ijoan.
do o* •'•¦rilc.ros" •!« Kawipin
Tiriri.-t- ma^dnram fçrrai «le
«ran,.«- farpado' •« n-fi*»*Já «'»'e
k «-vo a vários lavr»dorv». dei-
xmdO-O** sem aeun. A Ir»»»"-
»!juI0 ifuni» «m bom**-!)» ** IheS
tiau n tarefa dc i»'»r abaixo a
t-atcü, o que p«»i iifonl»»"-»1»*
txecuUdo o Os lavrador**** vol.
1 tram a utUzar.se «fu .ir»m»-

Os Kolkosianos Soviéticos,
Camponeses livres e felizes

A imenxa maioria, quase a totalidade das àainftojtteaes
sovifíticos trabalha, nos kollchosvs. Os Uolkhnr.es süo grw.ács
fazendas coletivas, nos quais sc agruparam, com a o nula de-
ciáida e constante do governo soviético, as fomilitis eaiupoite-
sas. Os camponeses entraram para os l;oll;ho.ies voluntária-

mente, depois de se convencerem, pela p«?r.sua.9«o e pelo t---cm-
pio da vida diária, «-fite icrlam maior rendimento 110 seu trubu-
lho e bem-estar, agrupandv-se nas fazendas coletivas. As -ter-
ras-tios kolkhoses pertencem e*n usofntto ttos próprios ¦kolltl;o-

sianos.E ns rendas do»kolkfioses pertencem, inmlnhCiii*:, .
aos seus membros. O&kolleozianos receitem o fndo i-de-iseit
trabalho do seguinte modo: 1.* um pagamento em dinheiro se-
¦gundo o número de JORNADAS DE TRABALHO que prertou
à empresa comum; Z.") um pagamento cm espécie, Isto •«.. em.
produtos do kolkoz; 8.*) e finalmente, a colheita individmtl <do
-.próprio kólkasiano, ao flaol cabe se?nprc uma área üe cultivo
pessoal. Desta maneira, segundo a qualidade c a qMtutidtule
de seu trabalho o kolkosiano pode ter rendas elcvttdíssimaA-,
eomo aliás acontece com a esmagadora maioria deles, que nno
somente têm uma vida farta, mas cheemm a obter uma **v?».da
muito superior às despesas com as necessidades fundamenteis
(inéluindo as necessidades culturais), o que lhes possibilita
manter depósitos importantes.

8 UNDIAL DA PAZ
(Conclusão da 1.» pag.)

de todos os jpooos, o iBrasil
ocupa um lugar de ídestaque.
Nossos 4 milliôes de assina-
turãs: ao 'Apelo úe • EStocoln-M,
já assegurados antes dos re-
sultados íina-is -da Qivin-oeioa.
Ha«*jio*JtaÍ de /'ABSinâteas, si-
gniíieam (>«*í!nsMei"av«l con-
trihiMçao á ca-usa «-Ja pa-í.

PERS-DNALIDA-
DES íMONDIAIS
if>RESE^TES

Etiíinaímtes f^rsowâlídades
mu*-Máis -quelforam !*proibi-
das 'ide entrar -na I«nglater»*a,
serão nhospedes «do ¦^verno
da Polônia>e á'lis-poderSoocasa
plena Ubetidaíde exercer -s*ía
ativéâa^te «af favor ida Jpaz. A
exenaf-lo «àa união ^Soviética,
da üa-Aiüa, ^s*4t3mais ^demo-
eraeias populares e da.Be*
/)uBiiCa Democrática Alemãi 1

o governo e o povo -*>òlonês
estão contra a ;,g»erra ;<e «som-j-
"rem «a r;paz. ôAsèim eètão "em
Tarsovia, èieriüistas, -artistas,
¦religóosos, >escritores, póliti--oos das *ir -üs < «divsvsas terid«si-,
cias, -os homens simples ;que
-não putieram reunir-se om
Sheffleld. Jóliot-Cune, «>
•graii'de sa»bio 'francês, o se-
nadòr m*depen«*etite italiano
Arturo Labriòla, Anna Mar**.
Crocce, fííha ?de Benedètto
Grocee, Ivor -Montagu, ;J. -?D.

*i]"ro*vvther, m wx&mwvM&0T
íjgerãl dos 'Estados ühi'dos
áohn iRogge, o sábio inglês

XBernál, flj*a 'ElireaniíU-g, A.
:FádeÍev, Lion ¦íentchwa-igei*,
Vercoís, figuram entre os
mil o quinhentos delegados.

Lutando cotitra todas as
dificuldades opostas peia
atual ditadura, o ^s-b-qúe
se coloca; através ^le um $&
goroso moviipento que cres^

i*n(*essanlemente, nas pri-
meiras íiias dos partidários

•úa paz, enviou expressiva
^delegação <ao II eemgiesso
:Mun«5iál.

Sob a presidência da ilus-
tre educadora Branca Fialho,
a delegação comnjjsta do
deputado Pedro Tom ar,
do romancista Jorge Amado
do físico ".Mario Schemberg,
do piaoiist-a Aranldo Estrela,
da violinista Mariuccia Ia-
covino, dos 1 pintores Cândido
Portiaari e Clovis Graciano,
úo professor Francisco:.'Sá -Pi-
res, «advogado Sinvál ZBM.
:mei»a, .-o ideputa;do .socialista
Can-didío 'No-r.'b'er.t o,

medico WEashiwgton Lcíóla-,
'engenhríro Bàlamède Bor-
•sari, advogados 'Francisco

Costa Neto, Pedro Maia e
Augusto Belém, as re«3oMis.
tas de assinaturas ao Apoio

•ide Estocolmo Rüth FreitiSi
Lázara Maria de Paiva e Lu-
iza Soriano, o iescritor e ex-
deputado Abguar Bastos, o
medico Fernando Moutinho.
àp Uberlândia, o camporiêf5
•paulista Sebastião Dinán, o
Jornalista Gonçalv:es r-Ma<?ha-

do, :o medico José Eduardo
Fernandes, o medico Jfàko
Barcelos Martins, de Campos,

jornalista íRui "Barbosa Car*
:doso, o comerciario João Sal-

idanha, engenheiro '•¦Fernan-
•do Sant'Anna entre outros.

O II Congresso Mundial
dos Partidários da Paz ádo*

iijo. mm^om, ^o^0BEjmmi-'Vaqt^

tara importantes Tesoluções
que virão reforçar a luta
dos povos para derrotar os in
cendiarios de guerra. Repr^.
presènta o II Congresso uma
nova etapa nessa luta. Inflo.
xivel na sua exigência üe

proibir a guerra atômica, a
redução tie todos os ti*po^ de
armamentos, a condena :.'\o
das agressões e das irtt?rven-
ções estrangeiras nos assun-
tos internos dos paises, a
cessação da luta na Corria
e a solução pacifica ipata o
caso coreano, assim corno
na denuncia enérgica da pro-
«.paganda de guerra, o II Con-
;.gresso ;*Mundial rque s*» rea*
iliza em Varsovia represen*
ta uma nova etapa ne*s*a
luta.

A realização vitoriosa ?io
II Gongresso Mundial em "Var

sóvia urova mais um^ ve/

que a vontade de,paz ««-s vj-
vos é invencível. Ao p*>vo
brasileiro, á classe oporária c
áos comunistas, a iodos ;»s
patriotas e democratas, í.s
•pessoas que amam a paz e
odeiam a guerra, e estas sáo
a imensa maioria da popula.
ção de nosso pais, cabe rr-ani.
íestar seu apoio aquela -as-
sembléia de -povos, .através
de todas as manifc*sía2õ'i<*
possíveis, fazendo eom que
a nossa delegação se sinta
crescentemente apoiada em
sua atuação e principrtim-?)!-

te ria denuncia da ditadura
de Dutra, que tudo faz para
enviar 20 mil brasileiros con-
tra b heróico povo coreano
que defende sua int5»»en-
den«-ia *- unidade

**l..•/

-1'"



A Rem1.-tino. ds Oiüabro
Pelo PovoVi 3i a

DEVEMOS f.UTAií E VENCE®
*«*«J*-*iWe*i Oe wncme*-ar o dia 7 de Novembro, úain d*bttmde Bevo;uç»S* ftoiaiiata. nM e»gUeu na Rutóíl ,

pn.iiyiro Gaiado tfc** tf^vtUtacIoioi conhecido pt>ía hiatomCriando o |»rimel*a fitado Soe!«1ítta, Lento o St«lln, onti»cauda genic ímsatf. 09 feerfcis ^ Meof# cb*I-on> o co-n.nhoP«ra os pe\m ept-lmldo» da tados os eaieei <-* liberta*em da«xploroçao do hemom pelo «itomem. Sem: todo o exemplo?Sos povoa aavletlcca, o pato chinos evpuUou do erma* r,a»&o oa bandidos Im-jc-lalístas que pilhavam a sua nal-ia«criou o Bepúbüca Populm do China dititida pelo ato.oaa Partido Comunista d3 Mao Tea Tub-j, Hoje, o heioico
i««Wm do ormas t« mão contra os beetca da T-umem quaiw/uom o mesmo caminha des ferai do Hitler.

Noa tembéro, no Bratlt devimos aprender eom os po.em soviéticos o aoguir o seu glorioso exemplo. So o r,>voMmSa, euravltodo pelos Imsarlalintes o oprimido polo di.Iodara êtxçraut da Chiang Kai Shelc podo Inter c voncoí,tasben potemM lutar e vencei atuados colo oxon>r,li
*ue t«m» do venere*. E o vitoria estará vm nossas mão, m
<* rs p,?fTSf., do ordom do ManffcMo do Agosto, os Sola•a*, do comido do Pdost,,, . Cavaleiro da ^olôn^'

JOAQ0IM DE ALMEIDA (Guarotinguotá - S Paulo)
A REVOLUÇÃO Bs
OUTUBRO E O MA
MlhESiODE
PkEoTES

/tK íferjmf/ m C&j&ljfa mm mm mm "\
«r* »¦'¦ ¦. .** '.» -jJ***-«^ p-- **^-,*'.l f-^^^M*. r»W^ *t***^*»ff"J. \

^l**-** •-"** nil I 'li I II ¦Hl-M -*• — «* | | IHHii.il ii MlliIIII - ¦ _^_„ „__^ ^^àmP1^mm *""' 'Iltt*lp*w*,w-Wl*-'*'4**^^ i. mm^Mmimmmtmmmy^^m^.^ .,t--\».\. ¦' «iilWsiiiL^^wi^^.j^-t-i*^

A ....u.wvi.0 de Outub.o
d«* i«_., i,.t o acaii.ccn.iei
to ií.u.ií u.ipuituiitc üa his*
tc».«. ud «uu4..aiuuaui*. un
Rv. .w.v.^t.0 uo <Ain in. na-»
ceu u...a nova luz que íiu-
n....u o çan.utho ou justi.,u
e ua . 1íc»;..úv«»j naciot.a.
dos povos, e o caminho da
p.-... c uij socialismo.

A. Revolução ae Outubro
rii^-.íOü u Ciasse operaria
e a»^s exp.orauores e oprimi-
üo ue todo c mundo que
eles p'»dem tornar em suns
mãò'.. o Poder e eaincd-'
uma sociedade sem e..plo-
rauores nem explorados, i
sociedade socialista. A Re-
voluçao mostrou a rotios os

• povos o caminho e os mel o.s
de atingir esse objetivo
g."lj.01OSO.

O proletariado brasileiro,
corti ps ensinamentos e as
experiências ' da Revolução
de Outubro, criou o seu Pa*--
ti cto — o glorioso Partido
Comunista -- e dirige hofa
a luta de libertação nacio-
nal e social de nosso povo
c»»m segurr.nr*a e firmeza.
PrÃo os ensin*»r-"---!tos da Re-
volução de Outubro, aplica*
dos ás conr*? •*'•'-: de nossa

UM INCENTIVO
PERMANENTE *À
LiTTAE^ VíTORIA

Nenhuma outra revolução te-
ve influência t:"o decisiva na
vida dos povos r -anto a Revo-
luoão Socialista dc Outubro. O•
proletariado, á frente dos povos
soviéticos, ao derrubar o Poder
dos capitalistas e latifundiários
e organizar o primeiro Estado
Socialista pôs em prática o
mais avançado sistema social e
mostrou ao mundo que o «*Hjív
lismo científico de Marx e En-
gels não era apenas a Visão ge-
mia) de teóricos, mas a arma
para transformar em realidade
os mais poderosos anseios da
humanidade. ..Hoje,

«>** povos do mundo a Incom*
paraVel superioridade do -..**•<».
ma sociaiistn.

l'or isso a dala de 7 de No.
vembro nos «serve de incentivo
Para luiarnios, em nossa p4.trm. pt»i<> Boclálismo. libe.-tan-
tto nos rovoluclonariamenlc do
íupo escravizador do im»ieria-
lismo e comiulsfand.) a liomo-
cracia Popular. Saibamos, pois,aprender constantemei.le nslicôes de Lenin e Stalin. ao li-
Ções do glorioso Parlido ííol-
chevlque e |u*.Pni0), nafa ,t,vnr
á Pratioa as palavras mobili-'/adoras de Prestes, fazendo-as
«in idas por mdhõea de opera-
rios e camponeses.

JOSÉ* ANTUNES (D f.)

DENUNCIA
Denunciamos a este valo-roso jornal da classe oporá*ria mais um crime pratica*do polo policia politica do

governo terrorista de Ala*
g-J-os contra os partidáriosda paz.

Trata-se do brutal apri-sionatr nto de um comandooperário formado pelos esti*•«•dores Ascendino Cláudio daSüt/o, zeterino Antônio oaSilva e o portuário MarioDeodoro do Nascimento, osquais foram seqüestrados
no noite de 1." do corrente,
quando conduziam algunscartazes contra a guerra.Certos de lazer sentir nes*so veemente protesto e amais profunda repulsa con-
tra as barbaridades dos ser*v.çms dos traficantes deguerra em nosso Estado, ros-
ponderemos ao atentado
prosseguindo firmemente alutar pela cobertura da cotaque nos cabe, tendo já atin*gido, nesta data. 10 mil as-smaturas ao Apelo de Esto-colmo. Apesar de não termos
localizado ainda o paradei-ro dos nossos valorosos ami*gos nao pouparemos esío,

ços para brevemente .tê-lor,
em liberdade ao nosso ladoprosseguindo nessa bttfalhada Vicii contra a Guerra ePela libertação nacional.
NELSON (Maceió . Alagoas)

OS . TRABALHADO-
RES DA FAIXA DO

CAIS
trans55orrer estes 33 anos de lu, regime de opreaaão poUdStas dos povos soviéticos todos; e calúnias contn cm traba*
assinalados' por vitórias assom* Jf^orés. 6 ar Miroi-da de .
broaaBifaÜm^ ,

eAe do Porto 'rwfímf^tn e
císmítoin eu i-ahalhaóerm
Qt^í Í3V'OÍ',sírííi 8 ¥01 Cairia
n tome o o cer«»i'a ún fl«
da. Mai late mes4-*?* ee»ía»
pcmtMdnti que nfe potfe*
tu esperar nodo- «absoluto*
juonte nado* deste «ja*/om«>
do la«ulo*i do imperialismo
e do f uerra. Vejc**,» o eom
i*y diretores da ít.SPJU.
C».o estão ssndo m!fv.-t '?f.
•ras io pcrso^uldes porque*cumprindo d«ílb*5rar»*o do
uma oíj*i«*nbl«5Ia qtse reuniu
^sols do mU tía**.a*ht*do?ea.
ta puserem à Ironto da mw-

ca o csrapsícc.-a.i asa essí!*'
torlor. para cnírctjor o mú»
moiial o;:'-j;ado rossci ja*,*
tas ralvinúíca-^es psla qued
listamos hã S anosj entjua*
d, --.(:•• lo com molhoila tio
salários, pergeanonto do ra-
pouso remunerado, volta de
pcoamonlo dss hoía3 **c* ex*
t-asrdlrftrlo na baso dis 100
por conto, volta dos 18 cam*
panhoiros domitidos "vor ta*

tar peto ohono do Natal, o
mais uma roíorsncia n**ra '.>•
dOH ou monsalistns. MUanda
Carvalho, rcflotlndo c od»o
desse governo de burgnesos

aos trabalhadores, diante dè
nossa luta ai*sDendeu mafs

15 companheiros o demitiu
mais 3. Mas uão devem-j
nos intimidar. Com essas vi-

olencias os capitalistas e es*
te governo de capitalista-;
pretendem impar à classe

operaria um re**ime de guer*
ra, de fome e servidão. M.i<*
a classe o-eraha unida tem
forças para acabar com esto
regime e conquistar sous di-
reitos. Saibamos, pois, tomar
o ccnninho da 1-ita e propa-
remo-oos para lutar, para ir
a greve, a fim de conquistar-

mos imed'atame.nte as nos-
sas re-virdieneões.

MANUEL JERONIMO DIAS

Os trabalhadores da
Light devem reconqwis'

tar ..seus sindicatos
iVo mês vi»douro os trabalha-

dores da Light terão u opor-
tunidade de demonstrar con-cretamente seu repúdio à poli-tica de-'intervenção' do Minis-
t&rio do Trabalho e da policianos jeus órgãos sindicais. Está
oportunidade são as eleições
sindicais convocadas pelo pró-prio Ministério, as quais os tra-balhadores devem impedir quesejam a farsa que o Ministério
pretende.

Aos trabalhadores da Light

fowftM dtrrfítfer» ue.tmà flrí»

tm, mimm imMmm dê tfm»
ae eptiám,

A*o 'Smàkmtn 
t!m üãnU U&

f», ttpt-mr it» hr #!$$(, t-Mto Pm
PMMtquêima de um irm Hm
emmmdm km eameteiSsedo a
ma d!/ttia p^Ut melvefmçdo
iim dmhvlms do Bímlketo- em.
tibrm dmmecmúrltm e p**lu
ptirtlelüM^âa rmmteaie tm tt*.
tlm OM eiLwsn-i ti» r- t;,,. ;-t St t-
ptrkiiístti Oraçfin â aua per-iitmmite subserviência á em*.
preta, ainda pernMt a fhrtt!,-
taçúú amreUi, a rêdla*patrittha
tia mesma fkealSmçdo, a ut».
mrtta exifiôiwia dn atmtedo
médieo ftmietiria pelm métlkm
do *}»/i*o ee;ifldeiiJ*** «aimiido
íu-íate .. i Caíra de Aposentam
thritt um Corim Médieo. Beta
eri0itcla rada mtün oUfrUra
*pw impedir «o trabalhador to-
mar alffuns dlaa pura trata-
mento de sua saúde, pai* os
Médicos <la Emprega «c curar-
trrizum por mm desumanUia-
de e grosseria. Km coneequón-
da tia nojenta atitude dcslen
presidentes o interventores, oa
trabalhtulnren nf:o main viram
aumento e o Abono dc Natal

OS OPEttÁRIOS DA
DEVEM

Òs salários pagos na re.
eolnger-í ítalo-Brasileira, em
presa do tubarfio Matarí.z-
zo situada no Braz, -'ariam
de Cr$ 3,00 a 5,00 por norn.
Incluindo prêmios o os do*
mingos e feriados, a media
dos salários n5o ultrapassa
1.200 cruzeiros. Diante do au*
mento brutal '*o custo da vi*
da, podemos Imaginar a éi«tuação dos operários, que é
de miséria. Basta dizer *ue,
apesar de trabalharem nu»;:a '
tecelagem há operários que
já faz 3 anos n&o conse*
guem comprar um terno pa*ra si ou uma roupa tre*
lhorzinha para a mulher e
os filhos. De 4948 para cá a
Matarazzo vem despedindo
trabalhadores — de 505 ope*
rários restam hoje 315 EstaredUção se verificou sem
que da da produção, o querepresentou para o tubáião

Matarazzo uma ewnomia de

'íft#i tem «Me mm*ia*Memdtl»
mmmiê per meto iê m^didoe
pretetetêrm,

Mm t*m pelttlea de Iml-
çdo dm fspt-fiimw ««Io jw«fe d«?*
ter a luta do» tmtmlhadmm
p»r amamtto d§ eaUtlee. 0
MiaMérm da Trabalha e m
pr-ltpe» vim, atxlm, qm lhes
)ü0 o rautrãlé dm wumm
trabaihadara», tpm fuudam e
orymizüm sem úrpúrn de nau*
m Uiiieptmdeutlctt tt livre».
Pm im 9 cerniam a farm tte
eleições nas tfindfmttm. eom

tt i -••- < i iin -i/»*fHr tiir.itada
de idcole»tila, a (im d« emnes»
tar a aitmçãa e&taonhoea
ijue al êe encontra. Ê assim
tfm «o SMtmio »'« Energia
Elétrica quatro chapas emt-
cerrem A mm direção, nxiaira
chapm qm mio, >\a verdade
dum: ama, a do» trabalhada-
res encabeçada por Armando
Teifcira Frnútmo, lider dns
trabalhadores tpic teve desta-
rada atuação na lata peia tu-
b»da parabólica da vltirla o
cm tatlm o» ..•,„../..-. rei*
vindleatàrian%da corpnração; c
três outras chapa», tutalmeute
ignai», encabeçada» por Do-
minga» do And rado e nutras
pclégos dc sua laia.

LIBERDADE BAR«*
MASSILON

*»N«o?i, fprravlariof,
toret-eabana t raonaa fu.mtliaa re*iílan!es em a*II*, mado cftf Híte pauto. proteatamea contra »ordem art«Ii?*iria Ue urir»Ro prüvcntiva dc. íiv»*»»ferrovIáHo Masallon »i*o.Ro o exigimos a imeaifi.
»* lll,,ll;rt«,*í«« Jo ÍQfie
prllno num, pi©il-áeft,te da AêipífiRrj-io Un,,ria tina So^Itlorra Pu.Wea* de João Donlwl,
Manoel Correia, u»im
letii»v'iarlf*a du 12, p,Itorocabano».

tua.) — José On ,íie
<!a bilva e varias deie.ua« nr» '('rmviHnrt*.
¦naraarn -~

ÍTALO BRASILE1RA
LUTAR
228 mil cruzeiros por mes.
Em dois anos, essa econo.
mia representa 5 milhões o
472 mil cruzeiros arrancados
das costas dos trabalhado*
res, jogados ao desemprego.

O último aumento 'le sa-
larios yeriíicou-se hã t.és
anos, em 19*17. e foi de 40
por cento. Desde então o

custo da vida subiu fabulo.
samente e o ritmo de traba*
lho dos operários quase du*
plicou. Eis a realidade de
uma exploração monstruo*
sa, contra a qual precisam
se erguer os trabalhado-
res. organizando-se, deba-
tendo os seus problemas, e
preparando-se para arvan*
car, através da greve orga*
nizada, aumento de 3a? a cios,
abono de Natal e outros di*
reitos que o tubarão Mata*
razzo não.que reconhecer.

GERALDO GUIMARÃES

berdade do Luiz Carlos Pres.
ivs, o grande líder do prole*
toriado o do novo braaíieir .s,
Ptíln «ua atitude inabalável
tia luta de libsriuçao4 nacio*
nal, contra o jugo opressor
do imperialismo c em dofo*
da paz. a deícaa da vida e
da* liberdade do Prestes ca.\>
a todos os brasileiros desejo-
sos dc ver a nossa Pátria li-
vre do atra*>o o da miséria
cm que se encontra, onde o
nosso povo está sendo diz*,
mado pela fome. Náo 6 pos.
slvel nos mantermos lndlfe*
rentes ante as ameaças do
Imperialismo eontra o Cava-
leiro dn Esperança, pois iss->
seria trair os nossos destinos.
Assim, conclamamos a todos
os cidadãos, especialmente
aos trabalhadores, para que
participem ativamente na
luta em defesa de seu gran-
de lider, que é a bandeira
da liberdade e da indepen*
dôncia nacional.

assinam) Faustino de Cas-
tro e Silva e mais algumas
•dezenas de trabalhadorea do
Porto.

SALVADOR, 20 de Outubro
1950.

DEFENDAMOS PRESTES
Ao proletariado e ao povo tação Nacional vem de pu*da^Bahm. blico manifestar seu inteiroO Comitê Portuário da. apoio a todos os movimentosírente Democrática de Liber* em defesa da vida e da li-

HONREMOS A MEMÓRIA DE LAFAIETE FONSECAEle morreu por pai, pão*terra e liberdade. Ele morreu
pela libertação nacional esocial de nosso povo. Seu no-
me está junto dos nomes deZélia. Marma, William Go-.mos, Angelina, Godoy, dosmelhores filhos ia classe
operaria mortos e sacrifica*
dos pelo governo sanguina-
rio de Dutra.

A policia da ditadura ma-
tou-o no dia 29 de setembro.
O corpo de La'aic,'te, queeles tentar-m esconder do
povo, foi encontrado num
mangue de Parada de Lucas
e todo o seu corpo era uma
chaga aberta das torturas. A
própria perícia desta policiade «gangsters», dirigida pe*los nazistas ianques do FBI,
foi obri* ada a revelar queo morto lutou m* 'to antes de
morrer.. Lafaiete sabia queera preciso lutar até o fim,
enfrentar a própria morte lu»
tende «-orno um operário

MARIA DA GLORIA
conciente por paz, pão e li*berdade para o nosso povo.*le lutou -iurante toda a suavida. Sua infância, sua ado*lesecr-cia, sua moc""-*de fo*?am sempre dias de lutas
pela sua classe, paio *x>vo
que ele desejava er libertodo jug*. opressor do imperia*
lismo. Seu lar era um lar ti-,
pico de operário brasileiro:
sua infância loi de fome etrabalho. Seus brlquedos fo--fom a faca para cortar ocouro para s sapatos e a so*Ia para bator o dia inteiro.C-<3sceu lutando contra ami-
seria, av que compreendeu
que a sua luta era a de to*
.*a; o classe operaria. E em1945 Ingressou no PartidoComunista,; onde ae revelouativo1 militante e um bacon-••flyet Propagandista è tju<
dblte. do imprenso iptoIucí*
onaria. Lembro-me - que ele

dizia, mostrando um jornal
popular: «Foi este jornal que
me ensinou a ler, sem esco*Ia».

Na campanha eleitoral M45 foi o fundador de teatri*nhos populares em Bonsu-
cesso. Depois da ilegalidade
do Partido soube continuar
um revolucionário, sem me*dir sacrifícios. Falava aostrabalhadores, mostrando-
lhes o caminho da luta pelapaz e pela libertação nacio-nal. De sapatos rotos, rou*
pa surrada e estômago mal
nutrido, o operário da fabri*ea de calçados, Lafaiete Fon*seca dos Santos levava sem*
pre no braço varie númerosdos jornais populares e cos-fumava dizer: «Estes Jornaissao preciosos porque são fei-tos pela classe operaria. Pre*cisamos difundi-los e ma.
-Kbne para que todos os opè<
mmmimmma IMm. «M * •^"**-.**->.S-*s * '»•« ~

SSfe&tébiip-. (ijnjr.-.íV.-.fç-^v-».^-.'•¦• V ¦• ' *"•• -'
¦0£À 5S

so, na Praça das Nações*
quando tomava um café emcompanhia de um colega dafábrica. Na ocasião, apon.
tado pelo alcagoete Walde-mira, que disse para os tiras:«E' este o Lafaiete», foi em-
purrado para o Café e umdos policiais lhe perguntou:— «Então, é você o comunis-ta?«

Lafaiete respondeu de ca-beca erguida: «Eu sou o co-munista e você o cão de filaincumbido de cheirar nii-nhas botas».
Lafaiete deixa um irmãomenor e enfermo. Mas suafamilia é a imensa familia

proletária do Brasil e demundo. Quando em nossaterra a classe operaria reben-
tar os seus grilh«3es e liber»
tar o Brasil do imperialismo
norte-americano é dos ven*'de-pâfriq, o nome de Lafa;e*te Fonseca dos Santos ha
de figurar junto dos lutado-

.^..^^'ctassè' ejsererrla cuM 
'

m«Hnoria será hojuada pelo»
}; ^era-tow íutr.-ras. .*~À.*"' -'^w-r^s-mv+ít* .;**#' . ' ' '
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COMO LEVAR AS
A SOLIDARIEDADE A PRESTO
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Os argumentes papa a campanha
As formas específicas de agitação
e propaganda
Como 3igan a luta em ciei'asa ao Ca*
valeino da Esperança, á luta p?ía
Paz, a libertário nacícítnl © a ciemo.
cracía poputaiv
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ESCLARECIMENTO e a
mobilização das massas
para um amplo movimen*

to popular de solidariedade a
Luiz Carlos Prestes, em face
da medida fascista do Supre*
mo Tribunal Federal ordenan*
do sua prisão preventiva, deve
basear-se nos seguintes ar-
gumentos :

ICom 
a brutal perseguição

policial contra Prestes, as
classes dominantes dão

mais um passo no sentido de
uma ditadura fascista ainda
mais abertamente terrorista,
da completa colonização dc
nossa pátria pelo imperialismo

anglo-americano -• do envolvi*
mento do Brasil na guerra de
rapina dos im|-.-riulÍHias con*
tra os p'i* os livres da IMt.K.S
c das democracias populares.
A ditadura de Dutra quer eli-
minar Prestes porque ele é
quem lidera a luta pela Paz
em nosso pais, dirige a resis-
tência do povo brasileiro à
colonização ianque e marcha
à frente das massas na luta
contra o regime feudal hur-
guês que nos explora e opri-
me.

2 
A perseguição da ditada-
ra dc Dutra a Prestes,
sancionada pelos juizes da

reação, é inconstitucional e dc

caráter fuseis!u, i... .......¦•• o
na infame Lei <!» S^r.iraura
do l-.-i ---«!-» Novo. Prestes í*
acur.ado de um ccrii.u* de
idéias*», isto v. de ler assinada
o histórico Manifesto de A gos-
to, onde aponta no povo Ura-»,
sileiro o caminho da luta rc-
votiirionúria pela paz, pela li-
bertação nacional e pela De-
mocracia ropular. Amcaçan-
do a liberdade e a vida de
Prestes, a ditadura visa liqui-
dar os últimos vestígios de
manifestaçfio do pensamento.

• « V. »l.i Ot* «OU 1

v.i ri/f."» ri,',,'*
Sív;.i d* 1»

¦ ¦i"''t -,*¦•-* ten:rui
e -«-M*-5t**J*3li,-||-i--* *|**'*i |);

Po*.t

• wr.'.** (erro-
á i*r**f- m*n¦Cí-I*". a rea-
r st** i"a**-**:-:

mo*
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Itsvtxa d« *?«itai tí© .Manifesto de Afoit*
Hi qr.H!
Porquê o :td"-i;0-ito nâo l«l nana tavage às *

deu uiasãos. não (oi r.mdi *raUci>mtSin<mfo «-^«u?*
ns-?*.«. di~»tuUtío o debatido no rei*» cio toda a .
c?:n*tfs i- ios cm***©r.:aef, do« Jo^íü* e dst mu!hor
a* ..o oiutitcmanta. e*a p.elíle.na*. coac.ctoi «? mau
UC'n Uo caia ceai rida o rlt cu-*. lt íjU Fc.-qu« oito
et***.;:*, a«nds un; IrcUr lho planíílcedot cuiíí*tíf.íio, •-,
to o âh :1o para lomat aa txiltv.tts de 0*dca do Mo
t.% ai r^.tf.taa d» edem d« Beaso Fettldi**. j• -i ...»i. ,
í.n <'< t,.'o o ir., .a pvft),

E' eíud»i o oi-onc5» Stclir» qucni «rs tiv. nn r*uo, »
ilo *:.;*:• o*, uma soiuçao iu-ita aos r • <- - . a orlo dt
fik..V%r — isto â, cta tornar vllcrlo:a cata *!¦•-¦..) — t
Ca Co tr.L í.•.**•.?}» o.-.jr juar a oxeeu**âo ca {urta ft*
temia e do zabotn.ot organ!:or o cor.. > de com
«:•*.**-> c;::cutada cb;ji r<*.iolução. Se < cítío. pois, qu
iti.-oa no Mriiii.sto du f.gonto a Jueío relução p
r-..clot p.*eht**n*e»*t do &ées3 povo. o nc-n*»*» )à oSo po

SttfU» C8 K-;üi*C.C3 pntico-. pc
v. •**<-t o HonlíC3to. pc?n dsbatc:* o i.x.--oma do
r ¦ ?crctlc*i do Ltbo-ta****j iraçlcnrl ni? aa moasf

c*o

i!o *qt:o o un'co í.. .lrutn?ni
prcb.smoa é a l"•<•."•.© Damocro

Cf:.*«*',i !*í*;i**"ni*. i--*--¦ !o em
vjT.i (;u*'Jirai* o Imprto ?!as lu- {* !:••* quo se ininnm sob a l*au- >
deíra da FrònVé Democrática 

'>

ue Libertação Nacional. A {
p?rsc ruirão a Prestes é a con-
imitarão da onda de terror
Icn^adü. pela pnl?-ia fascista
de Dutra ihi nte a farsa elei-
torni da ditadura, quando fo-
ram morl-ts, presos, espr.nca
«!os e torturados
coiuliãtcntcs
dores.

u: f*cnrcnccr ra ta.azr
r -**It!-*r> i»-> stv.t
7 *Jjcrtc***3o i:~r'an**l, po -uo somente r* oves dela pcor. *"V.ar 

pio, terje o i:':í>rdcdo o c l>c::*>**racla P.
O-jín-rc-a.*-:, po-s, planlUcadamento, o debate d

Illícsto o ío Vr^.atx.a ia TDLII om Iodas os concec
c.vrrrlcs o cerr-tonesrr-. nas bair.os o n-.r. vilas, c
í-*:n*: e cs mulherea, entre os e£.i«t'.cnt-»s o oa Intel-

ca soldados e m-rính-iros. SCiv.c.iic asr.im rc-: o
r::-.pl'.-r as lute;
r.írt * Co

s lutas pelas diretivos do Kcn-frsío. pelo
  ... dst r-onto Dcn-Jcrntica do fb? tação He

presos, espr.ncn- | PC** x*.ovos m'.íU5c-, de f*s**-.ndtura3 no /.pelo de Este
los centenas de \ ps'3 Ubordado fo Vrt**:\--, contra o envio t'e soldado.nn**iònnl*libcrta* ) kc-cí: cU»-ríinít'eI--*í -»»*» *•:-••*. -,«.- £.«.«;.-«.-,.-„ „», i*v. v., *. -i..»ui w.m.. r..i {.. ...a aos morj>í iro*-*.«* aaresr»

). povo ççrc-rno. t»c'.o re-' .jenio do ,rtl- r^s dlplrr

CAMPANHA ESPECIFICA DE S0UMR1EDADE
A PRESTES

c-r- n Ü13S.
«"o T •-**•:.•>, *-*:
Ic-jalidode cli

diplrr
ic *i do trotado ves guerra
o. -"os cploc.zçilo oa innrrues

nos.-o r'r>sofl heróico P.—t.do.

Io d<->*

¦tÚt: • i|" AGÍTÁÇXO e aA'propa-
Xi' ganda tendo ^como moti-

vo especial a solidarie-
dade a Prestes devernsèr rea*f
lízadas intensamente e por to-
dos os rfteios de dn-ulgação.

r"—ííí^ft

1—tr Enquêtes movimenta-
das, com fotografias,, entre
elementos da massa nas fábri-
cas e nos bairros, nas con-
contrações operárias^ cíimpo-
nesas e.populares (fe.iras, es-

, rcolas, cjscrítóriós, etc.)
. ., 2 — Entrevistas com per-

. sohaiidades de todos,os setõ-
, res .sociais,,: r.procurandp não •
.limitar ,çs.tas . declarações às'*-

.jígenei-alizadas já comuns, más-
, provocar,manifestações de ca-'

ráter objetiyof sobre o sentido ;
'^êíMàSÊl 'fdaV'fjer6èguição *-¦**

do .Cavaleiro, tía Espeninea,
confrontando-se suas lutas d
sevÃ*iço do ,.pow com . a vida
de crimes o. ncgoc|atas dos
políticos das classes domi-
nantes.

ÂGlfÁCAÔ

¦r-ioia^iavu. v.»« j.^^^x.f,—3— — teaiuu cuaiiu ucunu a ouiiu

Iràe|á^eíè^i^,do V^m^6mãÁÍ%Ss^^o.

1 -— Deve ser _ realizada
mais. inten cg -imitação, nas
ruas, nos locais dò trabalho-

, nòs!'.''; pontos de.'] _ aglomeração'.'áásr/c;dáBes,. 
nas'..feiras, etC'^'- '•':

tendo como centro a solidarie--;
^protesto ¦'

calorosa aojidai-isdntio ao Ca-
v:;1c da I.spcrança;

3 — Com a ri\ ior audácia,
em. locais de, tràr.riito intense,
c cm grande número da vem
ser realizados pixamentos com
os «slógarisv: «VIVA PRE.%
TBi • — «DEFENDAMOS À
LIBERDADE DE PRESTES*.
. .4 — Volantes, comícios-re-

i i m m
tme '-»—**

—, . - ¦ - —m»i7.Tt*rr~0

e*t *|.»i tm no-—
Apresfh.iam > hoje a!(jv.ystn}. tUiu çxiiorJôiiQlaa de not

c-.iriml tív Fórti:h-:a, qv.c Cú.ikiiiííii, ciiijnèkoQ dc 2 anos i
*Ciòn<xn%èntò\ -nUniter coih rcj^nriuádi: os lefJi reviços, r' Iccer ugâiiçhis.cfiiir fiòvas, rh'm-<h' ton.ar iniciativas, qi
tò anreitiáram o scii dcècnvclvimonto.

PROPAGANDA-
PELA IMPRENSA
.Entre outras iniciativas, os
•jornais da imprensa ; popular
devem, publicar:

vista jurídico.
- 3 — Artigos analisando-oã-

..vários aspectos da personali-
dade e da atividade de Pres-
tes, relacionando sua atuação
política' com os interesses das
classes e camadas sociais que
participam da luta pela De-
mocracia Popular, pela paz e a
libertação nacional.

4 — Resumos biográficos

2 — As,comissões de Defesa )
de Prestes, constituídas nos
setores profissionais, "rias cm-2
presas, nos bairros, entre 'as'*'
mulheres,. os jovens, etc, de-
vem publicar e distribuir Ma-
infestos com tiragem de mi-
lhares de exemplares, protes-
tando contra a ordem de pvi-
são preventiva de Prestes e
chamando as massas a prestar

mão ou impressos, bandeivp-^
Ias è todos os outros ineio-*1
de agitação devem spr utiliza-
dos para levar às r issas o
protesto contra a perseguição,
a .Prestos.

LACJ NA SOLIDARIEDADE A PRE, 'iTE,
mM

POPULARA LUTA PELA PAZ. PELA LI
NACIONAL E PELA DEMOCRACIA
At^/tya 

APTTArXO esoecífica tendo como centro a soli- devemos explicai que as classes dominantes Wf6™.™']1™**
LÊM DA AGITARÃO especincd leuuu Wcneranca 

de Prestes nara continuar sem obstáculos e intensificar esta

com todos os aspectos da luta

pela paz, pela libertação nacio-
nal e pela Democracia Popular.

1 _» Na agitação em torno
da luta pela paz, do Apelo de
Estocolmo, contra o envio de
tropas brasileiras à Coréia, etc,
devemos mostrar às massas que
Prestes está sendo perseguido
pela ditadura de Dutra a servi-
go dos provòeadorjp 

' ianques
fustamente porque tf a líder das
forcas qué defendem a paz em
nosso pais. . .

% — Noa eòmieioa « pales-
* Iras naa portas das f ábrie**
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-- Nas palestras e conferências em defesa do petróleo
e dos minérios, nos discursos e artigos de propaganda anti-im-
nerialista, contra a ocupação de nossas bases militares pelos
americanos, etc, devemos mostra,: que os invasores ianques
consideram a eliminação de Prestes e dos comunistas uma das

principais condições para a colonização total do Brasil;

— A solidariedade a Prestes deve ser relacionada à di-

vulgacâo do Manifesto de Agosto e à luta pelo Programa da

Frente Democrática de Libertação Nacional. Ao levarmos as

missas, em ToUntes,^Comícios, palestras,^ etc^ as palavras de

tódem do Manifesto * os t pontoa do Programa da Frente De-

mocrática de LibertafãÓ Naeional, devepios sempre explicar as

mTvll, qué\.r defende Preste^, chefe a mestre ^,*JJg
^Sonáriaa, do Brasil, é uma das condições para a vitória
da^e-^uçlo:demòeij^feavPei*:^1^';" ^^T'- i: ':úá12 '-:.-2. .&*iM &MàÈWJJ. -*^- :;V

E' Verdade que viui'o rc vacilou c p.uu<;o se confiou, ¦
cípíô, Ha ajuda que os amiges c leitores rf<i nonsó jornal
sem dar à tVOZi-.Mas a evidência mostrou como era JaV-
julgamento. Porque'•'''.sempre.-: qne a Sucursal precisou,
trou da parte de ii/t'Aigoii, IcJlures.ç-,-agentes,.-çorrespoi
aos seus ãfiõlus. Foi (issim Mi^tHiinniuiha do ,pajiel^ v;
lOQr/o-. F,oi- avüru&ii-nWití dits campjafnías de ájiida fina
quando, qs.üg&ffies^dá-MortcV^ntfibUiMiri 'ccM'*Cf$ 5.''"

-,. FQfaagQfyfymiiqç T^ü^^Ámaid^^ (h- Froblp.rias e na%\"'^m^-c^n^a..tin%ciríiff: 
ambas,; mfircwiflo ur,i sucsssp in1 •

.Tem sido sempve »**¦>**;»• jio .circulo' dp'amigos de Forte
nos ..planos de nJutia¦Ji:lculc't:irà'¦'apoutlfa¦¦! n<& atividade
agentes do intcrlpr -do. Çcará< c'.de outros estados:do Nor

lampagoi cargos' pintados' 
'ai rechbcm a «V0Z.2 da SucynJÜ dc. Fopalezix. ,;, -f;< ...IrAo tem. permitido c a:v:c.ijura({o^o. ('.osanvolvimei.

serviços da Sucursal, inclusive ho qué dia respeito à '
dã WÒZp) 'È:sÍàmos..lor.gc dc^atingir- ó nível ãe circul
altura deis exigÇncíds poli Haas,.do mc-me.ito. Uemypic:
Ceará,' 'conseguimos assegurar uma difusão satisfatór,

• -municípios' mais importantes, cqnw.sfíja-tii, Sobral, Ci
Iguatú, o mel atingimos as, cr.iprcsuè fwulatiicMctis, na .'

¦ Sucursal. O que é positivo, cm riifenpéfitè dois cjnys de et:
é conatatar-sc Uni aumento ãp2çihàjüocSp,lno Ceará, 8

maior que cm-marco de J;0, embord àríi Forlalexa, ultime
tenha caido em ),Oc/o, o qv.c oxplióa o encalhe, que por vc
canra 20 c até -30%, nos agcntcsids l-airros. ¦•<• ' '¦

Acompanhando .o doccnvolvimenio'âa Sucursal as d;
do Norte apresentam algum progresso, Todas cias mani .
gorosainente em dia os seus comp'.o;.njaaos. , .

Índice, dc alimento cie difusão';"d(C. <r.V.OZ.>, nos Estado)
dos pela Sucursal de Fortaleza: '•''¦'

Amazonas — Manaus !{00%", Pará — Eslém resta
suas atividades; Santarém, .ir>0'Au. ,,tmiupvc,?\awente i
Maranhão — São Luis mais dc Ç>l)Or/c.: Piwt — Tcrezin
de 300% e Paraiba 200%; —'Eiò Crandc do Norte —
ró — 18% e restabeleceu a regídúriãade dos pagamen
Paraiba — Campina Grande £5%. ¦;.-¦• -J

A Sucursal, no início, ãe swis qtividaães, alcança
número relativamente pequeno de n^unicípios do int
contava com poucos agentes na .Capitai. Hoje, a situa
fere. O número ãe agentes nd Capital alimentou cm lf(.
motor em 150% o número de municípios' atingidos pela

Uma das razões dos relativos sucessos da Suçv
Fortaleza, é o padrão de organização que tnoíit^m, o c
que exerce e a variedade ãe iniciativas qiie' põe em prdi
sando alcançar uma circulação çonsòliááãa 

rde 40% mai
ediÇões^horMàis è perca ãeiM^maiór Hás edições et-

conforme sua programação. -. ^' ?| ? ..'.-.;- • .
.„ , • ' JL'- Sucursal dé Fortaleza ve-icea. 4|.;.^muJaçdo qmt f
P*WM ôóm2a SucurM á*ôi;Rcd/e/ jp^^
^'iÍHÍI ^"lo^iasa Chma d$\ ^aqm^^Tmá.

.#r->H$j!$TJ£ ^•¦^•'•^rdSÈfcio hMerd» ¦•¦'iStSíéakW^'1

<Ja Sucursal do Recife.
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Bignlfloatlva contribuição brasileira á causa da paz
mWm

BSib^IT B-sSiHHillllV 11^ llilflIH
1 ~ 

\IESS, ,A5S,NAT"RAS CONTRA A BOMBA ATÔNUCA FORAM COMUDAS ATÊ O DIA 15
2 " 

^^^TAI^ TOTAIS JA PEDIDOS PELO MNPPAA AOS ESTADOS,
i td*pa1«^^«^>ÍÍ££ít,D0s' d*° a certeza DE QUE O BRASIL UL*
| 1RAPASSARA A SUA QUOTA
I * j

>«,. j...-^~.-»-

LO 
povo bnuUeiro, Uadseto-

Intento panidário «ia pax t
frlmégo da guerra, dará 4 mi.
pote de aastaaturas ao Ape-
Ia de líatocoàmo. J 7111» ho*
Hetia e mtüberee em noesa
feia jé deram sana votos con-
tra a tombe atômica. Oa 4
jaUhOe* estio àa veaperas de
aer atingidos. K aerio atingi-
ao. e superados, em tascas da
jiittoseaa Nacional m da IX
Coo-p-eeao Mundial, prolMdo
fio govtmo tratalhtsta la-
fl.**, que desse modo ae dee-
aaaacarou eomo anU-democrá-
Éfco a preparador de guerra,
Mmms qut tm reahzará vitorio-
•emente em Varsóvia.
os ixitos da
quinz:na

O entusiasmo que presidiu
a Quinzena Nacional da CO-
leta de Assiiiaturaa é uma
prova do seu êxito. Diversos
Krtados cobriram a supera-
rem suas cotas até o dia 15
d. corrente mês. Entre este*
.v;m em primeiro lugar São
Paulo, que teve a mala eleva-
(*. de todas aa cotas, de um

I nilhio e meio de assinaturas,
f che/;ou a 1.502.520. Estado
Io Rio, Espirito Santo, Sergi-
pe, Paraná, Goiás e Mato-
Grosso também já estão & ai-
tura da responsabilidade que
os partidários da paa lhes co-
locaram sobre os ombros.
A ARRANCADA FINAL

Nos dois domingos da Quin-
aena, todo o pais viveu dias de
intenso trabalho pela paz. Oa
partidários da paz saíram à
ma, os lares das pessoas sim-

pie*, dai femiliu* operárkM a
campear-ta*, oe muitos daque*
eae qus ameni a vida a aso a
quereai rer dtatrutda, recebe-*
ram a vieita doa portadoresdo Apelo ds Estocolmo contra
a bomba atlética. Dirigindo-
as ao povo, inostrando-lha
com palavra* claras oa objs-
«roa da generosa inobilitaçio
d****»*, a paralisar o
smuife des criminoso* de
guerra, ea ajudista8 colhe-
ram quase meio milhio a
maia ds firmas. Nova* mas-
aaa humana* so juntam era**tQ pais «o voto unanime
doe povoa pela proscriçâo da
arma atômica. Na capital da
Bahia, uma jovem colheu, ela
ao, 200 nocaa ass:..aturaa numdia. Elevam-se em outros Es-
tados as cifra* brasileiras da
paz. Assim como a invasão da
Coréia e os crimes de guerrados canibais nazi-amerlcanoa
vieram melhor esclarecer nos-
s*- povo, servindo para aum<*n-
tar o apoio de massas à cam-
panha, também a medida gue-
guerreira e anti-democrática
do governo inglês, fazendo
fremtr do indignação novo3 se-
tores, traz mais adesões ft
campanha humana «; de defesada vida contra a bomba ato-
mica. ratos como este, <tto-
nos a certeza de que o povobrasileiro conferirá ao movi-
mento mundial mais de 4 mi-
Ihões de votos pela paz, duran-
te a realização em Varsória do
II Congresso Mundial. & uma
significativa contribuição àcausa da paz.

ÚLTIMOS DADOS
DA CAMPANHA

Embora o Movimento Na-
ciohal Pela Proibição daa Ar-
ma* Atômica* ainda alo haja
fornecido o* resultados totais,
com oe quai* ultrapassará a
cota de 4 milii»**», ais oe ac-
guintee os dado* da campa-
nha de assinaturas até o dia
15 do corrente

jau 101,2%. Rio Grande és
Sul. com uma cota de 500.000
asateattora*, coletou 241.780
ou seja CT.Of». Minas Gerais,
com uma cota de 300.000, co-
ktou 2&0.466 ou sejam 83,4<$.

s • grupo: Bahia, com uma
cota de 250.000, obteve 217.749
ou sejam 87,0%. Pernambuco,
ooni uma cota de 200.000,
obteve 151.422 ou sejam
75.7ft. Coará, com uma cota

Q
ESTA EM PERIGO

^LViÍbW ^L ^a^ai b^bA 1-*SBBB ^¦^^fc ^aV

éfife
\.Js*- "* í';- * "* 'JÍ***-' 'Ar* Ámw rf''

ÜEHO DIZER a
todo* © mundo:
«Prestes está
em periga. Sal-
vemos- Prestes».

No Brasil o procuram dia
e noite. Não o encontram.
Querem assassiná-lo-.

Sio os mesmos- que na Ea-
ropa dirigiram suas balsa
contra o peito dos- melhor*»
capitães do povo-.

Há anos atrás eles
conseguiram manter
Prestes no cárcere
incomunicável du-
rante nove anos.

Quando saiu da pri-
são sua figura se fez
mais amada ainda.
Percorreu o vas-
to Brasil reco-
lhendo o amor
infinito de seu •"'y
povo. Na Ar-' /
rica jamais se
viram maiores, assembléias po-
pulares. Do seu romântico re.
nome. Prestes fez uma arma
contra os inimigos do Brasil e
organizou um prodigioso movi-
mento popular. Chegou a ser
em pouco tempo a primeira fi-
gura brasileira e o porta-ban-
deira de todas ás aspirações
dos trabalhadores»

Agora movem nm processo
contra Prestes. Como seonte-
ee entre esses diefetes, acusam
Prestes pára desorientar ».

-..—^L-L>".

opinião mundial, e de antemão
justificar seu
crime. Querem PARLO

lançar um pouco NKRUDA
der soa próprialama ao rosto resplandecente
do herói.

Podemos impedi-lo. Os obs-curo» lacaios que na Ameri-ca Latína mantêm o terror, aperseguição e o assassinato
eomo sistema, pensam es-tar escondidos na suak própria obscuridade.

üm olhar do exterior,
um grito de solida-
riedsdè aos nossos
perseguidos,, os ame-

drontarão. Ve-
rão que agem k

luz do dia,
que o mundo

o* conhece.
Protestemos, pois,contra o infame processo quevisa de novo-levar Prestes aocárcere!

E que também esta grandee nobre figura da liberdadei América, perseguida eameaçada, sinta junto aos seusouvidos as palavra» que detodo o mundo chegarão ao Ca-¦••leiro da Esperança e daPaz.
Preste» está em perigo, Sal*Temas Prestes.

I.* a*-**», sto FaoJo,
uma cota de 1.500.000 assina-
turas, coletou 1.502.520 ou só-
jam 100,t9&. Distrito Federal,
com uma cota de 800.000 asai-
naturaa, coletou 359.200 ou
sejam 9S,2%f. listado do Rio,
eom uma cota de 320.000 asai-
naturas» coletou 333,30» ou

de 100.004%. fas 125,36* eo se
jam t25£%.

;-*»••¦ grupo: Paraíba, com
uma cota de 451000, coletou
10.608 ou sejam 37,0%. Ala-
goas, com uma cota de 35.000,
coletou 17.439 ou sejam
49,7%. Espirito Santo, com
uma cota de 30.000, obteve

0 MILHOE
J

32 301 OU aejam 107.6*. aer-
gipe com uma cota de üa ooo
coletou 30.840 ou sejam
133.3-&. It ü. do Norte, eom
uma coto «le 23 000, fei 33J90
ou sejam 88,6%.

4.* grupo: Paraná, es ai
30.000, ttt 37403, ou sejam
114,0%. Manta Catarina, com
40.000. coletou 33 823 ou is-
Jam 89,8%. Ooá*. com 40.000,
recolheu 44.700 ou aejam
11.8%. Mato Grosso, eom
20.000 fez 21.305 su aejaiu
10W*.

3* fi-rupo: Pará, com uma
cota de 30.000, fex 30.650, ou
sejam 68,8%. Maranhio, com
20.000, fas 8.403, ou aejam
37,0%. Piauí, cora 18.000, fes
4.120 ou sejam 37,4%. Ama-
zonas, com 10.000, fes 9.385
su sejam 93,8%. Acre, com

J.000, 
ceáeteu 842, ou *J38.0K. '**•

m*mmt modo, o twu*^
««VMAade aaMnâlJ.rJ
traabsmbatomica^^^;
t*UI de 3.712.830 fUtua». jj••varmss em santa qu* ^n***Vomss ainda aos reauj*^
«»4a 4a Quiasta. N*c^
J^OaleU 

de As^«.lüriu<
•«dos pela direqio do uZnmmt» Nacional Pda ProQu.
Oio das AriaM Atomjc^
asas alada nio chegado» *»•íUbreatea EaUéot, con^at*.
»oa aem esfdrço que os 4 rnUIhdse de asaiaaturaa Htín
-***#** s auperadoc. t «u«rtaaa, produto de sua con,.
preensáo e seu «*fôrÇ0 que ^?cm ter todos os partldárloi
oa pasem nosso pata

HHB

6 SELVAGEM ATENTADO AMERICANU
CONTRA A VIDA DO GRANDE THOKK

MA» 
UM PHIO s pestasditeals criais dos ptovocodorw d.g«m« aort..«m«k«as. d-psrto « ItJ^Z'.

Mourice Thorer, grande lider ds povo•tobedswdor da Fraco, no trajeto dsParia a Berlim, foi atacado sobre Praak-turt zona de ocupação norte-americana
por un aparelho militar dos EstadosUnidos.

Como ss sabe, Thores as encoaüa háalgum tempo enfermo s nseseiitands ds • ^ C/Mtretomento na União Soviética. Um pedi- "SS^f 
)do para um avião ds passageiros sovié* "^^ '

tícopousar em Paris fira endereçado ao govêmo íranc-H
ÍSÍÍJ!8^,l!rtT,fc «tWMlld^ * *«P«*iMa ds todo o mundonotíctou o fato, inclusive a hora da par lida ds Paris do ar iãequs transportara Thores. Isso prova qus houve premedita-õopor parte des nasi*a*Taeftoanos. Do mesmo modo, a parte em
que foi alvejado o avião » a pequena distancia dos tiros,
prova qus houve a intenção de assassinar o grande diri.
gente francês, no momento um enfermo acompanhado deeeue médicos assistentes. Não tem limites a selvageria c asede de sangue dos imperialistas ianques, no seu aíã de
provocar a guerra.

JulJ» ÜSTÍ 
"¦l!LÍ5í,r *" 0rdeBOU • «*™»inato *

W? ÍÊSS 
* al^lodçi «»««t Tsgliarti/Tokuda. Duelos,Jesus Menendez e Jorgs Calvo. dsscobçs.ss abertamente

ÜÍS "¦«!«»•»•«' IWkds « termo por fôrçatamericanas, o qus aumenta a gravidade do fato.
mu m- ^t ** «ww^° tsviéücs, o gsnsral Chuikov, Pt*.•MjRte da Comiseão ds Controls Soviético da Alemanha.Pwtesteu junto as governo americane contra o selvaaemementado, exigindo a punição des culpados.

O«j«om««i»tas, o prototariado e o povo brasileiro, soll-
^L\T!L^ 

• 9M,Ml* ^-**mlm Thorer. s cem a
«wps^esntw êttw nova citas dia ineendiarlos de guern

3WKA, 98 de de

•
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^^^'"*'"""''M'"*,*,**^****«'**««a->WWMr«M>>.^^MMM^^J^_^__ 
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J 
Em relação «o &? Congresso dos Partidários da Paf,* a-lftdia.Seviéttea tomou uma atitude de apoio inteeraL

1*12 *2L£ÍLT****** *» amag *tómi<** e wnside!

2 
Ví?Jm PW> *??* e ^^ tf* 'Wfc Soviética, a p0.

ZJsTtu^L^1^ ** mÜhMes de Partidários da pasi^^ttW**'»**
isstas iíSSL P*1*^8 ** m ae traduz em pro-
ILtSJmm^:^c#n»S*« «P«mundial, como ide

éSudeTSl Jé^^S***?** wda*> * «mamentea

EE. UU.
1 Os EE. Unidos tomaram uma posição de hostilidade

p.. í*rtaxao 2'1 C?«8re*s» Mundial des Partidários da
2*PBÍ°V!rjl!r.de j™m*n impediu que diversos delega-
Sil **Lr,rtld*m! d* pax dü* ¦¦*¦*» U»Wos saíssem do
StaTnS11 

lT*;PreirenUr °* «««i«8dei»az do povo norte-ame-mano na Europa.
O Foi um pais submisso aos Estados UmdcaL— a Tngla-ê* terra - cujo governo proibiu na prátiea a realização
^Congresso da Parem Sheffield, impedindo a entrada dedelegados nas ilhas britânicas.
O A política dos Estados Unidos, de hostilidade ao moti-

mmivf 
• I^f«*ilv» «« faver-da consolidação da paa

t« ^;»Sen?lfíl,flon,Hr «• ONO «ua máquina de vo-tj^^rpedeands:tedy sa p^opastea ás Uaiis Soviétiea
ae^S?**«!riLM It^at^ade. na^Coréia i mar condiçõesae sesuraaca para as peves.

¦t'" -. vf

^Z-^l-vL-í-:-..-; .. ._..-- ¦¦_..:„.;. .,.., ^ ;. 
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